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Então, hoje, eu sinto que na Universidade, não quero

citar nomes, mas aqui mesmo na Reitoria, e fora da

Reitoria, nós temos inúmeras pessoas que trabalham

ocupando posição de liderança na Universidade, fruto
daquela experiência, que foi uma experiência coletiva.

Acho que esta experiência marcou tanto nossas vidas

que quando o Básico acabou, ele deixou um vazio na

Universidade. (Antonio Carlos Ronca, 2001, p.2)
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RESUMO

Foi objeto deste trabalho de pesquisa um projeto pedagógico para o ensino superior —
sdisciplinas comuns do Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação (CBCHE) da

: UC/SP. No processo de implantação da Reforma Universitária de 1968, a PUC/SP
“quejá vinha em processo de reforma intemma, elaborou um projeto inovador tendo comofoco central uma nova relação professor­aluno, elegendo cinco disciplinas, pautadas
.por cinco objetivos comuns, para fazer a iniciação dos alunos na universidade em todos
“os .cursos da área. Sendo essa uma experiência diferenciada em termos de ensino
superior, dois aspectos foram destacados: entender como se fez a articulação dos
docentes em um projeto pedagógico de ensino superior e, em consequência, investigar
os;desdobramentos dessa experiência na vida profissional de seus professores,
permitindo compreender a dimensão em salto de qualidade que isso toma em termos
de formação profissional. No decorrer da primeira fase da pesquisa documental, tais
objetivos gerais foram explicitados nos seguintes: a) reescrever a “fatia” da história do
ensino superior brasileiro na visão dos seus protagonistas; b) compreender o que
“significou a participação nesse processo para a vida profissional futura de seus
'professores; C) reconhecer nessa experiência um espaço privilegiado para promover a
formação continuada dos docentes. Para compreender melhor a dimensão vivencial do
processo, a partir da pesquisa documental, o procedimento eleito para a coleta de
dados — recuperação da memória dos seus protagonistas — foi feito na perspectiva da
História Oral Temática. De acordo com a metodologia escolhida, foram colhidos 16
depoimentos de professores das cinco disciplinas comuns do CBCHE, pautados por
duas questões gerais: |) Como os professores perceberam e relatam a experiênciavivida no Básico e ii) Como avaliam a contribuição desse período no processo de suaconstrução como professor. Os dados obtidos, organizados em duas categorias, 1 —Elaboração da Proposta e 2º — Projeto, possibilitaram o atingimento dos objetivos do
trabalho. Nesse sentido, foi possível reconstituir, a partir da percepção dos seus
protagonistas e autores, a construção do projeto, identificando seu processo
pedagógico, coletivo e inovador, explicitando o caráter de formação dos seus
professores, a marca dessa experiência. Os dados obtidos permitiram caracterizar o
CBCHE da PUC/SP como o que hoje é conceituado como escola reflexiva e espaço de
formação contínua de professores reflexivos.

Palavras­chave: Projeto Pedagógico; Formação Contínua de Professores; Ciclo Básico­
PUC/SP; Reforma Universitária; Ensino Superior.
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ABSTRACT

The object of this research was the pedagogica! project for higher education­ the Ciclo
Básico de Ciências Humanas e Educação— CBCHE­ (Basic Level of Human Sciences
and Education) of the Pontífical Catholic University in São Paulo (PUC/SP). In the
process of implementation of the University Reform of 1968, the PUC/SP, which was
already in course of a process of internal reform, elaborated an innovative project that
had as a central focus a new professor­student relationship, electing five common
disciplines, all of which are based on five common objectives, to initiate the students into
the university, in all the courses of this area. Due to its being a differentiated experience
in terms of higher education, two aspects were emphasized: to understand in which way
the articulation of professors in a higher education pedagogical project was done, and in
consequently, to investigate the outcome of this experience in the professional life of
these professors, enabling us to understand the extent in quality increase this reaches in
terms of professional! formation due to the participation in a pedagogical project such as
this. During the first phase of the documental research, the general objectives were
expressed as the following: a) to rewrite the “slice” of the history of the Brazilian higher
education in the viewpoint of its protagonists; b) to comprehend what the participation in
this process meant to the future professional life of the professors; c) to recognize in this
experience a singular space to promote the continuing formation of the professors. To
better comprehend the dimension in life experience of the process, the procedure

: chosen for the collection of data — the recovery of the memory of its protagonists — was
” under the perspective of the Thematic Oral History. According to the chosen
­ methodology, 16 statements of professors of the five disciplines of the CBCHE were
: collected, based on two general questions: i) How did the professors perceive and

describe their experience in the Ciclo Básico and ii) how do they evaluate the
contribution of this period to the process of their formation as professors. The dataobtained, organized in two categories, 1*­ Elaboration of the Proposal and 2"*­ Project,
made the achievement of the objectives proposed possible. In this aspect, lt was
possible to reconstitute, under the perception of its protagonists and authors, the
construction of the project, identifying its pedagogical process, broad sensed and
innovative, expliciting the character of formation of its professors, the mark of this
experience. The data obtained permitted the characterization of the CBCHE of PUC/SP
as what today is esteemed to be a reflexive school and a space for the continuing
formation of reflexive professors.a

º Keywords: PEDAGOGICAL PROJECT; CONTINUING FORMATION OF
* — PROFESSORS; CICLO BÁSICO — PUC/SP; UNIVERSITY REFORM; HIGHER
* EDUCATION
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INTRODUÇÃO

"UMA PROTAGONISTA REVIVE À HISTÓRIA DA SUA FORMAÇÃO CONTÍNUA NAS
;

DISCIPLINAS COMUNS DO CICLO BÁSICO DA PUC/SP

O objeto desta pesquisa foi o projeto educacional desenvolvido pelo conjunto
as disciplinas comuns do Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação da PUC/SP

nó período 1971 a 1986.
Um conjunto de fatores predispôs­me favoravelmente a sistematizar uma

fatia (Veyne, 1998) da história da Universidade Católica de São Paulo — PUC/SP. O fato
de essa instituição ter atualmente um papel de destaque entre as instituições de ensino
e pesquisa nas áreas de Ciências Humanas e Educação foi a justificativa maior. Não se
pode desconhecer que parte do pensamento progressista na educação brasileira está
ligada à história da PUC/SP. Explicitar as condições de atuação profissional de
professores e analisar em que medida essas condições propiciaram a gestação de uma
parcela do pensamento educacional progressista brasileiro motivou a presente
pesquisa.

Minha formação acadêmica e profissional que se deu nessa instituição
ambém me motivou. Nela realizei meu curso de graduação em Pedagogia (1969 a

* 1972), fui monitora e exerci meus primeiros anos de magistério como professora
universitária na disciplina Psicologia.

Tendo trabalhado em uma das disciplinas comuns do Ciclo Básico de

Ciências Humanas e Educação da PUC/SP no período 1973 a 1977, tomei como ponto
de partida a hipótese que essa instituição conseguiu iniciar um processo de

implantação da reforma de 1968 de forma original e contrária a alguns elementos da

ideologia tecno­burocrática presentes no discurso oficial da época, ainda que esse
processo tenha sido tensionado por contradições e conflitos.

Cumpre ressaltar que um dos pontos de tensão, que perpassa todo o projeto,

diz respeito à separação entre as Disciplinas Comuns e as Específicas por Curso do
Ciclo Básico. Como será discutido em toda a pesquisa, o aspecto original da proposta
implantada na PUC/SP diz respeito às Disciplinas Comuns, ficando as Específicas
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fastadas desse movimento. O projeto educacional das Disciplinas Comuns adquiriu ta!

especificidade que este conjunto ficou conhecido como “Básico”, referência que estarei
utilizando durante o trabalho.

i

: Tomar como objeto de pesquisa a experiência das disciplinas comuns do
Básico, do qual fui professora, implica em um especial cuidado, uma vez que
compartilhei muitas das experiências que agora analiso como pesquisadora, sendo
inevitável a manifestação dessa condição no relato. Realmente, eu estava lá na

PUC/SP com o professor Antonio Carlos Ronca, seu atual Reitor, e com alguns dos que
colaboraram com este trabalho:

Nós não é um plural majestático, é porque estou te
incluindo também nesse nós, é apenas porque você estava
comigo naquele momento (Antonio Carlos Ronca, 2001, p.2).

O fato de não ter trabalhado com todos também não me exclui daquele

coletivo. Assim, tomei a expressão “nós”, do professor Ronca, como esclarecimento
sobre a forma como este relato foi escrito. Em diferentes momentos usei a primeira

* pessoa do singular ou do plural e, neste último caso, estarei fazendo referência a um
coletivo do qual faço parte.

A experiência daquele período levou­me a refletir sobre o significado do
trabalho coletivo para a iniciação profissional de professores recém graduados.

Marcado pelo processo ação­reflexão­ação, aquele trabalho inseria o professor nas

discussões sobre o papel, finalidades e a tarefa da Universidade na realidade brasileira
e seu significado histórico, definindo as necessidades que se impõem para a formação
de profissionais de nível superior.

Estudar o processo de implantação da reforma universitária na PUC/SP
: tomando como objeto as disciplinas comuns do Ciclo Básico de Ciências Humanas e

É Educação responde a uma aspiração de buscar novos elementos que possam
:

contribuir para enfrentar os desafios que o momento atual coloca, especialmente no
que se refere à vida universitária.

O caráter propositivo e inovador do seu projeto pedagógico e o processo de
formação contínua de professores que aquele trabalho possibilitou, numa manifestação
de resistência aos aspectos tecnocráticos da proposta legal, foram características que
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justificaram o interesse pelo seu estudo. Verificar se tais elementos aproximaram o
iclo Básico da PUC/SP de uma escola reflexiva, aquela que “necessita ter uma visão
mpartilhada do caminho que quer percorrer e refletir sistemática e cooperativamente

“sobre as implicações e as consequências da concretização dessa visão” (ALARCÃO,
2001, p.26) possibilitando aos seus professores estar em processo permanente de
formação, foi um alvo do trabalho.

A proposta do Ciclo Básico da PUC/SP na década de 1960 surge num
contexto de discussão e crítica da universidade brasileira. Minha suposição inicial era

que existia, embutida na proposta pedagógica, uma proposta de sociedade brasileira,
uma concepção de mundo, de educação e de ser humano. Parecia existir um

compromisso, ou até uma certa cumplicidade com o projeto maior. Verificar se estas
idéias estavam presentes nas representações que os professores têm sobre esse

processo também orientou o presente estudo.
O tema foi instigante pelo fato de que aquele momento, assim como o atual,

— estava impregnado de discussões e críticas, internas e extemas, sobre a situação da
. universidade brasileira no que tange aos seus objetivos, procedimentos e interação com

a sociedade. Apesar de não poder dizer que tais críticas sejam sempre verdadeiras, ou

ainda, que esta situação seja nova, reiteradamente tem­se colocado como problema
para os profissionais da área até nossos dias.

Do ponto de vista da História da Educação Superior no Brasil, a relevância
| deste trabalho diz respeito à recuperação dessa experiência, registrada em seus

documentos e na memória de seus autores/protagonistas, no sentido de explicitar os
elementos que nortearam a sua realização e as contradições que atravessaram seu

processo.

Sendo um fato relativamente recente, a maior parte de seus protagonistas

e autores continua atuando no ensino superior na própria PUC/SP, o que possibilito

u
r

a
to

r
ia

que a metodologia utilizada para a pesquisa tomasse como objeto o depoimento desses

profissionais. Centralizar a pesquisa em depoimentos pessoais foi importante no

sentido de ampliar a compreensão do período através da recuperação da memória do
cotidiano. Documentos foram consultados para o mapeamento inicial da proposta e

para completar algumas informações. Consultas e contatos iniciais sugeriam a
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abilidade de realizá­la. O desenvolvimento do projeto de pesquisa confirmou a total!
isponibilidade dos professores em colaborar concedendo informações valiosas.

Í

Um último e não menos importante fato justificou o interesse neste
abalho: a perspectiva de pesquisar em História da Educação utilizando a metodologia
a História Oral, ampliando a compreensão desta abordagem metodológica e avaliando

acontribuição para estudos históricos da educação brasileira.
Tendo definido dois grandes objetivos, compreender como se deu a

rticulação dos professores em um projeto inovador e verificar se as experiências
onstituiram­se em um processo de formação contínua de seus protagonistas,
presente: a descrição da abordagem metodológica utilizada, bem como os

procedimentos de coleta e análise dos dados no capítulo 1 ­ Investigando o Ciclo
Básico da PUC/SP por meio da História Oral.

Os dados coletados em fontes documentais e depoimentos foram

"organizados em dois capítulos. No capítulo 2 — Relatando fatos e feitos, apresento a
elaboração da proposta e faço um relato de como ela apareceu e foi construída, bem

Omo se deu a escolha das disciplinas comuns e as atividades preparatórias para a
implantação do Ciclo Básico em 1971.

|

O capítulo 3 — O Caminho se faz ao caminhar ­ contém a descrição e a

Concluo o relato da pesquisa no capítulo — O projeto das Disciplinas Comuns

icio Básico como espaço de formação contínua de professores.
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Capítulo 1

PUC/SP POR MEIO DA HISTÓRIA ORAL

O objeto de pesquisa se constrói para o pesquisador a partir da
undamentação teórica em confronto com as experiências vividas, ou seja, aquilo por

que passou iluminado por uma maneira de ver e procurar soluções. O processo de
implantação da Reforma Universitária de 1968 na PUC/SP, no que diz respeito às
Disciplinas Comuns do Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação (CBCHE)
constituiu­se em objeto de pesquisa altamente desafiador, cujo enfrentamento indicou a
necessidade de recuperar a dimensão vivencial dessa experiência no sentido de
compreender, sistematizar e dar voz aos sujeitos que construíram aquele projeto.

A partir desta delimitação do objeto de pesquisa, a abordagem metodológica
escolhida devia favorecer a compreensão de um momento da história de uma
nstituição educacional. O que aconteceu naquele momento da vida profissional dos

professores e como aquele momento se desdobra, ou seja, que consequências os seu
sujeitos percebem na sua vida profissional, só poderia ser estudado, na minha
percepção, por meio de suas lembranças e representações.

A reconstrução histórica do projeto pedagógico do Básico do ponto de vista

dos seus protagonistas, os professores, teve como eixo dois aspectos. Em primeiro
ugar, entender como tinha sido possível articular tantos professores em torno de um

projeto inovador, como se dava, concretamente, essa articulação, marcada pela

sedução ou paixão presentes naquele trabalho. E, em consequência, investigar os
* desdobramentos dessa experiência na vida profissional de seus professores, permitindo

compreender a dimensãode formação profissional contínua que pode existir na
participação de um projeto pedagógico como o do Básico, conforme anteriormente
mencionado.

Especificando os objetivos gerais do trabalho de pesquisa sobre o projeto
pedagógico das Disciplinas Comuns do Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação
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da PUC/SP nas décadas de 1970 e 1980, destacando a dimensão de trabalho coletivo

ue possibilitou um processo de formação continuada de seus professores, defini os

seguintes objetivos:
1. reescrever a “fatia” da história do ensino superior brasileiro na visão dos seus

protagonistas;

2. compreender o que significou a participação nesse processo para a vida

profissional! futura de seus professores;

­ 3. reconhecer nessa experiência um espaço privilegiado para promover a formação
continuada dos docentes. |

Os objetivos explicitados para este trabalho caracterizam a busca da

definição da identidade da PUC/SP no período de implantação do seu projeto
pedagógico de reforma universitária, no contexto da reforma do ensino superior
brasileiro em atendimento à Lei da Reforma Universitária 5.540/68. Compartilho com

Magalhães (1999) o entendimento de que com a história de uma instituição educacional
busca­se a definição de sua identidade cultural e educacional, mediante a releitura do

“ seu itinerário histórico.

Nóvoa (1999) assinala que, no campo da História da Educação,
... a história deve assumir­se, cada vez mais, como uma epistemologia social,
que interroga as relações saber­poder a partir do modo como foram
relocalizadas num determinado espaço­tempo...; (e que) as novas correntes
distinguem­se pela rejeição da idéia de “história' como à devolução de um
passado unitário e pela elaboração de “histórias! que traduzem processos
vários de construção social das coisas humanas, referenciando­se cada uma
delas a um momento particular do passado e intenções de determinados grupos
(p.14).

Considerando, ainda, as necessidades impostas pela complexidade da

Educação enquanto objeto de conhecimento, que permite múltiplas e diversas

abordagens, a História da Educação, uma das ciências da Educação, "constitui uma
E: abordagem historiográfica dos fenômenos educativos, (re)construindo­os e

representando­os discursivâamente”" (MAGALHÃES, 1999, p.68). Esse autor salienta
que uma pesquisa histórica assume o caráter de originalidade e criatividade quando
lança mão de fontes primárias inéditas ou faz releituras de fontes secundárias, num

kb:
o
E.

rocesso de reconceitualização, em que o conhecimento anterior é revisto,

complementado, contestado, apresentado em novas visões.
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livros, UM capítulo de livro, uma separata da revista Veredas — PUC/SP e sete

disserrtações de Mestrado emPSICOOSA da Educação.

5)t
odelo teórico da Psicologia da Educação que fundamenta a prática pedagógica.

Identifica como referenciais teóricos que inspiraram a proposta: Bruce e Weil, Paulo
Freire (objetivo e concepção); condicionamento operante (organização das situações);

Bloom (sistema de avaliação); Rogers (percepção e aceitação de si mesmo e do outro,

relacionamento interpessoal, facilitação da aprendizagem). Caracteriza o projeto
centrado no aluno, em que o professor planeja cuidadosamente sua forma de

ntervenção buscando atingir as mudanças atitudinais e cognitivas almejadas. Sendo

um modelo proposto a partir da realidade, não é puro, mas tem suportes e explicitação

de suas proposições em vários modelos e em vários autores.
A opinião dos alunos sobre o Básico foi tema de duas dissertações de

mestrado. A dissertação de mestrado de Ramos (1977) apresenta um levantamento da

: opinião do aluno sobre o Básico. A autora afirma que, apesar do Projeto aprovado pela

Portaria PUC/SP nº9/71 prescrever objetivos comuns, formativos, para todo o 1º ano,

: existe uma diferença clara entre as matérias comuns e as profissionalizantes e, no qu

diz respeito ao Básico, os alunos têm como referência as matérias comun

Em outra dissertação de mestrado, Silva (1989) caracteriza mudanças
centrais no Básico; quanto aos objetivos: deslocamento do foco na formação do aluno
para preocupação com produção de conhecimento, quanto à metodologia: relação

ofessor­aluno mais centrada na aprendizagem teórica do que num clima de

cooperação mútua; quanto à avaliação: de observaçãáo/descrição de comportamentos

para atribuiçãode notas.
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Em 1979, Sonzogno, na su issertação de. mestrado, discute àsd

ificuldades do trabalho do professor no Básico tendo por objetivo realizar um m

ntervenção. Apresenta o resultado do levantamento sobre as dificuldades que os
rofessores sentem em relação ao trabalho docente, com destaque para a não
ealização do trabalho integrado entre as equipes, As reações que apresentaram frente
$ propostas de intervenção para à solução dos problemas indicam que, apesar dos

problemas, têm clareza quanto à proposta original do projeto.
:

Casali e Mariano [12 apresentam. em um artigo, o resultado das
'discussões realizadas pelos professores do co sobre à sua manutenção cu não na
PUC/SP; fazem o histórico do projeto, sua fundamentação legal, caracterizando sua
forma de organização e os problemas que vem enfrentando. O trabalho expressa a

intencionalidade de fazeruma revisão crítica do projeto com vistas à proposição das

Alterações pertinentes e necessárias para sua manutenção. Buscando resgatar as
ntencionalidades iniciais, apresenta depoimentos dos professores que compunham a

comissão que elaborou a proposta inicial e que fazem a sua avaliação do
“desenvolvimmento do projeto.

Questionando o caráter inovador do Ciclo Básico, Fleuri (1982) parte da

&análise das suas intencionalidades iniciais de inovação e analisa a formacomo seu

Objetivos, processos pedagógicose trabalho integradovão sendo descaracterizados em

: esuitantes dessa nova configuração. Concluindo, defende a idéia da necessidade de
"abrir a universidade para as classes populares como à forma de efetivar uma inovação
Verdadeira em termos de universidade brasileira.

Casemiro dos Reis Filho (1978) discutindo o Ciclo Básico como um modelo

: Vilável de reforma universitária, inicia o artigo com um histórico da universidade no
Brasil, caracterizando sua função social no passado e no momento. Analisa o sentido
de crise da universidade brasileira que leva às propostas de Reforma Universitária e ao

Ciclo Básico. Discute as propostas e as intencionalidades do texto legal, as diferentes
Possibilidades que se colocam para o entendimento da proposta oficial de criação d fo

­: Ciclo Básico e explicita a opção da PUC/SP por um modelo humanista. Na sequência,

EV

OO1 2 3 4 5 6 7 unesp * 13 14 15 16 17 18



Ne

composição curricular, estrutura, organização e funcionamento. Informa sobre a
pesquisas realizadas por seus professores nos programas de mestrado.

O professor, autor do artigo acima referido, foi uma das figuras centrais do

projeto, sendo perceptível em seu texto o “espírito” que anima o projeto. Cabe salienta
sua clareza e precisão quanto ao entendimento de universidade no Brasil e o papel da

niversidade Católica, além de delimitar uma opção pedagógica clara, sem indicar
são a “modismos”.

Relatando a sua própria experiência como participante da equipe que
elaborou a proposta do Básico, em Universidade e compromisso social — a experiência

da reforma da PUC de São Paulo (1997), Nagamine contextualiza o processo,situando­

âmbito da Reforma Universitária da década de 19860, nas suas relações com o

movimento estudantil e com o processo de transformação da Igreja Católica no mesmo
período. À maneira como essasforças se articularam e comoproduziram o projeto de

Ciclo Básico para o Centro de Ciências Humanas e Educação da PUC/SP a partir das

mudanças promovidas na Faculdade de São Bento desde 1980, é objeto da obra,
construída com base na memória do seu autor e uma consistente fundamentação em

dados de arquiv

A história de uma instituição educacional é rica de detalhes que escapam às

possibilidades dos estudos que têm por objeto seus aspectos estruturais e/ou teóricos,

razão pela qual o estudo da reforma universitária na PUC/SP se iniciou com os

documentos e se completou com o depoimento dos seus professores:

O quotidiano de uma instituição educativa fica representado por defeito, nosregistrose fontes de informação, havendo mesmo dimensõesdesse quotidiancuja memória se apaga com a mudança dos atores e muitas outras que são
regularmente destruídas (MAGALHÃES, 18989, p.69).

A partir desses pressupostos, iniciei oo processo de investigação pela análise

documental. Neste conjunto, como foi explicitado anteriormente, foram considerados os

textos formalmente publicados e o conjunto de documentos intevmos que relatam

diferentes momentos do Básico, como: documentos geradores de discussão em grupo

2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17
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e trabalho de professores, apresentação das propostas de disciplinas com seus
rogramas, regulamentações de procedimentos, sínteses de avaliações, entre outros.

Magalhães (1999) ressalta que a análise dos arquivos deve, em principio,

emitir co mapeamento das áreas de organização da instituição educacional,
specialmente nos seus aspectos pedagógico/didático e administrativo/gerencia!
plicitando omo se dão as relações entre os sujeito para, partindo deles

ompreender a dinâmica da instituição. O estabelecimento das relações entre
rofessores e estudantes como eixo do trabalhodas instituições educacionais, deve ser
foco da atenção. Os historiais anteriores e o arquivo ofereceram um panorama geral
ontemplando as diretrizes básicas do processo que a instituição vivenciou, fornecendo

Im primeiro critério de investigação sobre a realidade a ser historiada.
A busca do significado político e simbólico que superasse a descrição da

ituação exigiu a explicitação da teia de relações que caracterizaram o momento da

instituição educativa que está em estudo, exigência que atendi utilizando como recurso
a memória, por meio da História Oral.

Considerando que “no plano histórico, não raro se apagam e desaparecem

as marcas de realização efectiva dos principais atores, professores e alunos...”
(MAGALHÃES, 1999, p.71), o caso do Básico da PUC/SP, cujo projeto pedagógico é
À

)

definido por processos de interação, ouvir relatos de seus sujeitos, pela História Oral,
permitiu a recuperação da sua dimensão vivencial. Essa dimensão vivencial,
correspondendo ao aspecto sócio­cultural das instituições educacionais é uma
,

p P Y

abordagem acessível apenas quando inquirimos
à ação, os sentimentos e o sentido de participação dos atores. Se é necessário
conhecer e caracterizar de forma aprofundada as atribuições e os papéis que
cabem e se esperam de cada ator, não menos necessário é inferir sobre o grau
de empenhamento e o sentido que nortearam sua ação. Este desafio
hermenêutico, em que asações e os destinos de vida dos atores dão corpoàs
realizações institucionais. é norventuraa via fundamenta! nara a construção da
identidade histórica das instituições educativas (MAGALHÃES, 18899, p.71; grifo
meu

Entendendo que memória é o conjunto deinformações presentes, escritas e

Scritas, pela associação entre o arquivo e o depoimento como fonte de dados nose

E: estudos sobre instituições educacionais, foi possível captar a complexidade daquele
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implantação, fundamentação e justificativa, a organização do trabalho de professores e
estudantes, a organização administrativa e pedagógica, seu projeto educacional. Nesta

etapa da coleta de dados, focalizei a atenção nos elementos que caracterizaram o
projeto pedagógico do Ciclo Básico. O conjunto de informações colhidas nas fontes
documentais foi apresentado no segundo capítulo, cotejado com os depoimentos.

A recuperação da memória dos sujeitos participantes, elemento

indispensável para completar a triangulação com o historial anterior & o arquivo,
mostrou ser a História Orai o recurso central de coleta de dados neste trabaiho.

Estando ciente de que por memória pode­se entender, também, o conjunto de dados de

arquivo, neste texto, baseada nos fundamentos de História Oral, estou denominando de
meméria o conjunto de dados, informações e representações resultantes do resgate

nemória individual dos sujeitos históricos que vivenciaram a situação em estudo
Enquanto recurso metodológico, a História Oral possibilitou “a interação entre

o passado e o presente, fugindo do aspecto estático do documento escrito
(HAGUETTE, 1999, p.93), permitindo ainda que sejam consideradas as histórias e
versões de parcelas da população que, por diferentes motivos, não tenham tido voz, ou

“que tenham interpretações próprias, variadas e não oficiais, de acontecimentos que se

manifestam na sociedade contemporânea” (MEIHY, 1998, p.9, grifo meu).

No caso desta pesquisa, os depoimentos permitiram alcançar dimensões que
seriam inacessíveis apenas com os documentos escritos. Os entrevistados. sujeitos

ativos do processo pedagógico em estudo,seguramente apresentaram interpretações
róprias e variadas' sobre o Básico, possibilitando a recuperaçãohistórica do processo

numa nova perspectiva.

Concordando com Meihy (1996), a Historia Oral foi a melhor alternativa
metodológica para a compreensão de uma dimensão inexpliorada da história do Ciclo
Básico, a do sujeitos que o vivenciaram. Contar o quê e como foi o Básico é até
possível com os documentos publicados e os arquivos, mas a dimensão do cotidiano do
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processo, sua vida concreta, os elementos subjetivos e afetivos presentes no momento
­

relevante também para facilitar o entendimento de aspectos subjetivos de casos
que, normalmente, são filtrados por racionalismos, objetividades e neutralidades
esfriadas pelas versões oficiais ou dificuliadas pela lógica da documentação
escrita que encerra um código diverso do oral (MEIHY, 1996, p.14­15).

Minha própria experiência como professora da PUC/SP, no período, revelou

que a proposta apresentava muitos desafios e me colocava em situações novas que
exigiam soluções originais.

A metodologia adotada neste estudo me envolve em um duplo papel: o de

pesquisadora e de sujeito informante. Tal situação impõe limites e possibilidades. O fato
de ser pesquisadora e também protagonista do Ciclo Básico da PUC/SP amplia as

possibilidades de diálogo, condição essencia! para o trabalho em História Oral. No

­ entanto, me coloca em situação de alerta para poder interpretar os fatos e feitos com

mparcialidade.

Concordando com Ghiralde!li (1999) que a História da Educação deve ser
“ entendida como uma narrativa e não como uma argumentação teórica, possibilitando à

“ diluição dos limites entre sujeito e objeto e permitindo um aprofundamento na
: compreensão do fenômeno estudado, o fato de ter sido protagonista do processo que
| agora é meu objeto de pesquisa facilitou a compreensão do processo e sua narrativa.

Acredito que as limitações referentes ao risco de desrespeitar as falas dos

entrevistados e de atribuir significados previamente definidos, além de estarem

presentes em quase todos os trabalhos da área de ciências humanas, podem ser

superadas com o rigor próprio de qualguer abordagem metodológica, também presente
na História Oral.

Em um contexto que enfatizava o rigor metodológico nos moldes das
ciências exatas e naturais, a abordagem metodológica História Oral foi colocada sob
Suspeita de baixa fidedignidade, quando passa a ser usada como metodologia da

pesquisa, no Século XX.
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A partir da metade desse século tal quadro começa a ser revertido até pelo
relativo fortalecimento das especificidades metodológicas das ciências humanas.
Atualmente, vários são os projetos, inclusive institucionais, baseados em História Oral.
Ainda assim, vejo a necessidade de esclarecer alguns pressupostos.

:

Para conceituar História Oral, tomo a definição de Meihy (1996, p. 14):
História Oral é um conjunto de procedimentos que se iniciam com a elaboração
de um projeto e continuam com a definição de um grupo de pessoas (ou
colônia) a serem entrevistadas, com o planejamento da condução das
gravações, com a transcrição, com a conferência do depoimento, com a
autorização para O Uso, arquivamento e, sempre que possível, com a
publicação dos resultados que deve, em primeiro lugar, voltar ao grupo que
gerou as entrevistas.

Neste conceito estão presentes o cuidado metodológico e a definição dos
procedimentos. Quando o autor diz que um trabalho de História Ora! inicia com um

:"projeto, está explicitando a necessidade de definir metodologia e procedimentos. Entre
os procedimentos prévios indispensáveis está a definição do tema, do grupo que será
entrevistado e do período­foco da pesquisa.

A entrevista pode ser utiizada em várias áreas do conhecimento com

i diferentes objetivos; como recurso metodológico, pode apresentar diferentes formas de

i estruturação em função dos objetivos e hipótese do trabalho mas, ao trabalhar com a
i recuperação da memória das pessoas sobre acontecimentos vividos, a entrevista em

: História Oral adquire uma especificidade de objetivos e procedimentos. Geralmente não
estruturada, a entrevista nesta abordagem metodológica apóia­se nos temas centrais,

podendo prever algumas perguntas iniciais (LAVILLE E DIONNE, 1989).
Sendo uma situação de diálogo entre pesquisador e o entrevistado, seu

objetivo geral é compreender um acontecimento na sua dimensão vivencial, dimensão a

respeito da qual os relatos oferecem testemunhos. Segundo Voldman (1998, p.2556)
Na palavra testemunho' encontramos a noção de prova e verdades. No sentido
corrente do termo, o testemunho serve para provar um fato ou uma asserção e
para estabelecer uma verdade, Serve para provar, não é a prova. [..] o
testemunho oral como um depoimento, solicitado por profissionais da história,
historiadores ou arquívistas, visando a prestar contas, a uma posteridade
mediada pela técnica histórica, da ação da testemunha, tomando­se a palavra
'ação' num sentido muito amplo que engloba o fato, o acontecimento, o
sentimento e a opinião, o comentário e a lembrança do passado.
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:

A autora entende testemunho por “todo discurso que se anuncia como ta! e
é submete ao julgamento da história" (VOLDMAN, 1998, p.258). A questão da verdade
ão está em jogo, uma vez que sendo o elemento em que se apóia a escrita da história,

está sujeito a verificações. O acordo firmado entre o historiador e a testemunha é qu
"confere ao discurso da última o status de testemunho.

:

Em última instância, o pesquisador/historiador é o responsável pela escolha
"das testemunhas, forma de coleta e, de certa forma, pelos dados coletados. Para
Voldman (1998, p.256) devemos “portanto encarar esse recurso como a tentativa lógica
'de invenção da fonte que conduz o historiador aos documentos mais adequados à sua
EA

pesquisa”. O trabalho do pesquisador é que confere o caráter de indicio aos
testemunhos colhidos.

”. Dependendo do objeto de pesquisa, a História Oral pode ser classificada em
História Orai de vida — quando está em estudo o percurso de vida de uma pessoa,
História Oral temática — quando as entrevistas focalizam uma situação em que os
sujeitos estiveram envolvidos e sobre a qua! têm informações, Tradição Oral — quando a
pesquisa procura recolher informações que, sendo advindas de um passado longínquo,
permanecem transmitidas oraimente, de geração a geração.

: A História Oral Temática foi a metodologia aqui utilizada para investigar o
Processo de construção do projeto de Ciclo Básico na PUC/SP, avaliando sua

« Contribuição para a formação de seus professores.
Partindo do pressuposto de que no projeto existiu uma dimensão de

formação de professores, marcada pelo trabalho coletivo, uma identidade de grupo
configurada a partir dessa experiência comum, a presente pesquisa, ao envolver no
processo seus protagonistas evocando o passado, instigou uma reafimação das
identidades do grupo e das pessoas. Esse fenômeno encontra explicações em Neves

; (2000, p.109):
Considerando­se a evocação do passado como substrato da memória, pode­se
deduzir que, em sua relação com a História, a memória constitui­se como forma
de preservação e retenção do tempo, salvando­se do esquecimento e da perda,
Portanto, história e memória, por meio de uma inter­relação dinâmica, são
sunortes das identidades individuais e coletivas.
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atualização” ou retomada da identidade dos entrevistados, individualmente ou em
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c.O entrevistador, por um tado, deixade ser aquele que oiha parcontemplando­o como mero objeto de pesquisa, por outro ânguto, ele própa
deixa de ser um observador da experiência alheia e se compromete c
trabalho de maneira mais sensível e compartilhada (MEIHY, 1996, 95.28).
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Assim, o entrevistado, nesta perspectiva, entendido como colaborador, é

* aquele que, ao fazer seu oa compromete­se com a publicação da entrevista, ou
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m + a revisão do texto e autorizar a sua publicação.

O uso da palavra colaborador para designar as pessoas entrevistadas
expressa uma intencionalidade da História Oral muito pertinente a este trabalho. O

todo o processo de entrevistas porque parceria e compromisso são categorias básicas

daquela proposta educacional. São todos professores que compartitlharam um momento

da vidaprofissional e sua leitura do processo é fundamenta! nesta pesquisa
É importante distinguir colaborador e autor. Em que pese toda a importância

do colaborador no projeto, é muito claro que o pesquisador é o autor,
conduz e que é responsável pela organização e apresentação pública dos resultados

— sendo, em última instância, o responsável pela história apresentada.
Um aspecto da Historia Oral que destaco é a definição do eu narrador. Os

fatos são relatados para o pesquisador por um ou mais sujeitos que os viveram ou
presenciaram. Como narrador, o entrevistado/colaborador é (ou foi) o sujeito da ação

narrada. Mas, o pesquisador, a partir da autorização do entrevistado/colaborador, após

sistematizar as informações obtidas, torna­se o sujeito que narra o momento ou
pisódio histórico. Merece destaque também aque a História Oral, neste sentido,

favorece a duplicidade de autoria, como explica Meihy (19986, p.31): “sendo que a

moedema História Oral é sempre> apresentada na primeira pessoa do singuiar, ela
expressa uma aparente duplicação de identidade”. Sendo assim, na apresentação do

texto final, quanto mais o autor se anular em favor das falas dos entrevistados, quanto
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mais assumir em um discurso único a fala de seus colaboradores que relatam a histó
Ilhor será o resultado do seu trabalho.

O relato obtido através das entrevistas para essa metodologia é a matéria
rima a ser trabalhada, o que a diferencia fundamentalmente de outras metodologias

"que empregam entrevistas como recurso. Expressar tanto quanto possível a ver:
dos sujeitos que viveram o momento histórico em estudo é responsabilidade do
pesquisador.

Esta pesquisa tem como universo “potencial” todos os professores que
trabalharam no Ciclo Básico entre os anos de 1972 e 1988, período de sua duraçã
Na perspectiva da História Oral, esse universo é entendido como colônia, ou seja, todo (2

)

Os Sujeitos que têm relação com o momento histórico pesquisado podem presta F
R

informações. Fundamentada nesse indicador, não defini inicialmente o número de
entrevistas, porém tinha certeza de que, não sendo possível entrevistar a todos, poderia
fazer um recorte a partir de critérios A esse conjunto selecionado Meihy (1998)
denomina rede. O ponto de partida para a formação da rede é denominado ponto zero.
O colaborador ponto zero é escolhido com base no grau de relevância ou da estreita
relação que tenha com o objeto da pesquisa.

Para este estudo, o professor Casemiro dos Reis Filho, um dos idealizadores
da proposta, tinha sido, inicialmente, considerado o colaborador ponto zero. Ao planejar
as entrevistas, fui colhida de surpresa pelo seu falecimento no início de 2001. Diante

disso, voltei à consulta de documentos, a qualindicou que os professores Alípio
Dias Casali e Ana Maria Salles Mariano poderiam ser tomados como colaboradores
ponto zero.

Foram esses professores que redigiram um amplo documento sobre o
histórico e as perspectivas do Básico no momento de discussão sobre sua permanência
ou não na PUC/SP. Tal fato qualificou­os como iniciadores da rede.

Durante o período em que estive na PUC/SP consultando os arquivos e
agendando as primeiras entrevistas, muitos contatos foram feitos e muitos professores

colocaram­se à disposição para colaborar. Dadas as limitações de um projeto de tese,não deveria ultrapassar o número de 15 colaboradores. Agrupei­ospor disciplinas e
fo acabei encerrando o processo com 16 entrevistas, relacionadas no Anexo 1.
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A entrevista propriamente dita, ponto central dacoleta de dados num projeto

“de História Oral, como mencionado, realizou­se após um entendimento entre o
“pesquisador e cada colaborador: Os colaboradores foram informad com

ntecedência sobre o objetivo e a duração do depoimento a ser prestado, que seria

' gravado, transcrito e enviado para revisão. Foi explicitada a forma de utilização das
informações, para o que foi solicitado o consentimento dos entrevistados.

Cada colaborador recebeu resumo, apresentado no Anexo 2, contendo o

"tema da pesquisa, seus objetivos, procedimentos e as duas perguntas que seriam
; centrais no seu depoimento:

1. Como percebeu a experiência vivida no Básico?
2. Como avalia a contribuição deste período na sua maneira de ser professor?

A duração das entrevistas pode ser muito variável, segundo Meihy (19956).

'No caso de História Oral temática, é prudente que cada sessão de entrevista não
“Neste caso, as entrevistas variaram de 30 minutos, no caso do professor Ronca, Reito
'da PUC/SP e com pequena disponibilidade de agenda, a dois períodos de três horas,

As entrevistas foram gravadas em fitas cassete, numeradas e datadas para

depois serem transcritas na ordem de sua realização. Feita a transcrição, os textos

“foram encaminhados aos colaboradores para conferênci
Quero fazer um destaque para a situação de transcrição das fitas.

Considerada como um dos pontos mais difíceis na metodologia, pelo tempo necessário
e dificuldade do processo, mostrou­se momento muito rico, neste caso. Em primeiro

lugar, o trabalho foi facilitado pela utilização de um programa para computador que

permite ditar no lugar de digitar o texto. Em segundo lugar, descobri que o processo da

transcrição foi uma segunda situação de diálogo com os colaboradores, muito mais viv
e significativa do que a leitura dos textos transcritos. Nesse momento, entend

realmente que as pausas, entonações, reticências, risos, silêncios fazem parte do

discurso tanto quanto as palavras.

Meihy (1996)chama a atenção para a necessidade de manter uma certa

constância no trabalho de realização das entrevistas e transcrição das fitas, uma vez
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­

que a distância muito grande entre elas pode dificultar a tarefa pelo acúmulo de fitas
Dara transcrever. No caso desta pesquisa, consegui manter um razoável equilíbrio
entre as entrevistas e as transcrições.

i

Em relação ao trabalho de transcrição, há posições diferentes entre os

autores; no entanto, parece de bom senso a posição de Meihy (1998) ao afirmar que o
texto escrito tem um código diferente do oral, o que faz com que a transcrição deva ser

e fiel ao que foi relatado apesar de poder suportar um trabalho de elaboração que a tome
mais clara.

No primeiro momento, o de enviar o texto para que os colaboradores

conferissem, considerei pertinente apresentar um transcrição quase literal. Não era
ainda o texto final e seria conferido pelo entrevistado, assim resolvi fazer acertos
mínimos para possibilitar maior clareza do texto escrito, deixando o contexto com
muitas características de texto oral! Não foi um bom procedimento, muitos

colaboradores manifestaram surpresa e desagrado com o texto, esquecendo que era
um texto falado e, nesse sentido, ainda seria editado. Para publicação como anexo do
texto final, as entrevistas foram textualizadas e editadas.

Conferido o texto (e o depcimento), procedi ao pedido de autorização do seu
uso como documento, para o que o entrevistado assinou um termo de cessão de
direitos. Meihy apresenta vários exemplos de carta de cessão de direitos; o que foi
Utilizado está no Anexo 23.

O diário de campo foi o instrumento de registro de desenvolvimento do
processo, das tarefas realizadas, das condições de sua realização, bem como das

impressões e reflexões. Esse material foi de grande valia na elaboração do texto final,
Oo diário de campo foi o espaço em que registrei o contexto da fala de cada entrevista,
aqueles elementos que o gravador não registra, suas alterações, nuanças, ênfases,
expressões, etc, como bem esclarece Louro (1990).

No processo de transcrição das fitas, o diário de campo foi importante no
sentido de esclarecer as informações registradas. As observações pessoais a respeito

de questões e problemas suscitados pelos colaboradores indicaram os pontos a serem
melhor investigados e as necessidades quanto ao referencial teórico, especialmente
nas questões relativas à formação de professores no projeto.
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Enquanto proposta metodológica, na Historia Oral usei perguntas gerais

para, a partir das respostas dos sujeitos, elaborar as categorias que poderiam explicar
os fatos relatados. Assim, não há uma hipótese a ser verificada e sim questões cujas
oluções vão permitir desenhar uma situação. Neste trabalho, as duas questões gerais

que nortearam as entrevistas dizem respeito a como os professores perceberam e
elatam a experiência vivida no Básico e como avaliam a contribuição desse período no

: processo de sua construção como professor, como já foi anteriormente referido.
+ Entre as jdéjas­chave que tomei como eixos para o diálogo com os
colaboradores estão: responsabilidade/compromisso social, interações humanas,
processo, planejamento conjunto, atuação do professor em aula, formação continuada,
rabalho coletivo, projeto pedagógico/acadêmico de Universidade.

O texto final, um retrato do processo do Básico e dos seus resultados em

ermos da vida profissional! dos seus professores, associou transcrição e transcriação

das entrevistas realizadas, complementadas com informações documentais. Ou seja,

como autora do texto, em algumas passagens, assumi suas falas para recontar o que
oi o projeto das Disciplinas Comuns do Básico e como influenciou na vida profissional

dos seus professores. Este ponto mereceu especial cuidado uma vez que, além de

autora do trabalho, sou também protagonista dessa história.

;
De acordo com as normas da ABNT, as citações de fontes bibliográficas

: longas (mais de três linhas) devem ser feitas em bloco, espaço simples, com recuo de
­ quatro centímetros da margem esquerda, letra dois pontos menor que a do texto. Para

diferenciar citações bibliográficas de citações de depoimentos, optei por fazer a

transcrição dos excertos de depoimentos com outro tipo de letra (Courier new).

A fonte principal de dados foi o relato dos colaboradores e a sua transcrição

e textualização obedeceu as recomendações da literatura a respeito do processo, em
atendimento à metodologia da História Oral. Na transcrição das fitas, procurei me
manter fiel ao texto oral, resguardadas as modificações decorrentes da passagem da

linguagem oral para a textual. As entrevistas, na íntegra, foram gravadas em um CD
que constitui o Anexo 6 do presente trabalho.

Considerando os dados coletados, documentos e entrevistas, e os objetivos

da pesquisa, compreender o processo de elaboração e implantação da propostaW P
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erificando se o desenvolvimento de um trabalho coletivo na construção do projeto
: havia resultado em um processo de formação contínua de professores, foi imperativ
“encontrar uma forma de organização dos dados que contemplasse ta! complexidade,

Expressar com clareza a complexidade desse processo não é tarefa fácil,

:Ttazão pela qual essa organização dos dados passou por diversas fases.
Considerando que o texto final deveria ser centralizado nos depoimentos,

“sendo a documentação complementar e/ou ratificadora das falas dos entrevistado
' quando estava com as entrevistas transcritas e textualizadas e cinco dos dezesseis
colaboradores haviam devolvido o texto conferido, optei por fazer a releitura dos relatos
Essa leitura, chamada de “leitura de imersão”, teve por objetivo atualizar as informações
presentes desde a fase de transcrição e textualização. Após a leitura de imersão, iniciei
a organização do conteúdo dos relatos.

Essa fase, a primeira da análise de conteúdos (LAVILLE e DIONNE, 1999,

:p.215), é aquela em que os dados brutos, resultantes das entrevistas transcritas, sãoreorganizados no processo de reestruturação dos3 conteúdos, momento em que “o
: pesquisador elabora sua percepção do fenômeno e se deixa guiar pelas especificidades
"do material selecionado”.

O material coletado na pesquisa permitiu a definição de quatro idéias
básicas, “a priori”, como roteiro de organização dos relatos sobre a história do Ciclo
Básico:

origens da proposta

O
) reparativos do projeto;

contratação de professores e normas de trabalho docente;

PR
O

trabalho pedagógico.

Tais idéias básicas correspondem ao que Lavile e Dionne (1999, p.217)
Chamam de unidades de sentido, resultado do “recorte do conteúdo em temas, isto é

em fragmentos que correspondem cada uma a uma idéia particular”, Essa organização
foi de grande auxilio na sistematização das entrevistas, ainda que tenha percebido

concordando com os autores, que os temas apresentam como dificuldade o fatode
nem sempre estarem delimitados com clareza e frequentemente se interpenetrarem.
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A primeira organização, em que o recorte dos conteúdos teve por critério
sua significação em relação ao conjunto do material coletado e às intenções da
pesquisa, resultou nas unidades temáticas citadas. As entrevistas foram interpretadas e
sistematizadas conforme a identificação das unidades temáticas que serviram de base
para a análise posterior. A interpretação dos cinco primeiros depoimentos ampliou e
explicitou os conteúdos pertinentes a cada uma delas, resultando em maior clareza
quanto ao seu conteúdo.

Assim, cheguei à seguinte organização do conteúdo dos relatos:
1. Origens — refere­se ao porquê e como foi elaborada aquela

proposta de Primeiro Ciclo para a PUC/SP, recuperando a memória da história
da PUC/SP no contexto da Reforma Universitária Brasileira, 1988, lei 5.540/88.

a. reforma universitária e movimento estudantil

b. contexto da PUC/SP

c. protagonistas na elaboração do projeto

2. Preparativos — trata da apresentação do processo de construção do

projeto, definição dos procedimentos pedagógicos, objetivos, a escolha das
disciplinas comuns, seu significado e as formas de organização do trabalho

educativo.

3. Contratação de professores — identificação "de critérios para

seleção e contratação dos novos professores, regime de trabalho, atribuição de
atividades, exigências e expectativas em relação ao trabalho dos professores.

a. monitoria

b. recepção e acompanhamento de professores novos

. acompanhamento das atividades docentes

. normas de ação dos professores

. comportamentos esperados e atitudes desejadas

asa
R

a
E

OR
N

O|

interação aluno — professor.

4. Trabalho pedagógico — nesta unidade foram reconstituídos os

processos de organização e desenvolvimento do trabalho acadêmico cotidiano.

a. projeto

b. integração interdisciplinar

EV
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



C. planejamento interno

d. planejamento das intereguipes

e. processo de avaliação
O conjunto das 16 entrevistas foi analisado sob esse critério de organização

dos conteúdos. Para tal classificação, adotei como procedimento a identificação nas

falas dos entrevistados de acordo com as unidades temáticas apresentadas acima.
A análise desse material e a orientação recebida indicaram a pertinência de

mdefinir, finalmente, categorias para a organização do material. Para tanto, utilizei

3conceituação de categoria analítica apresentada por Laville e Dionne (1999, p.219) e

[6que as unidades temáticas são agrupadas por parentesco de sentido. Tais categoria

>aproximam­se do que os autores chamam de modelo aberto no qual “as categorias não

são fixas no início, mas tomam forma no curso da própria análise”.

Não é demais repetir que tal procedimento foi compatível com a perspectiva

de trabalho da História Oral, em que os dados coletados nas entrevistas com os

professores, entendidos como colaboradores da pesquisa, foram o eixo para à

“ reconstrução do fenômeno estudado.
Para que se constituam em um instrumento adequado para análise, as

categorias, segundo Laville e Dionne (1999) devem ser pertinentes, exaustivas, não
numerosas, precisas, mutuamente exclusivas.

Em vista dessa reorganização, elaboreli inicialmente quatro categorias à
partir dos dados coletados: Elaboração da Proposta, Projeto Pedagógico, Trabalho

Coletivo e Preparação de Professores. Analisando­as do ponto de vista das qualidades

desejáveis para categorias analíticas, pude perceber que não atendiam a todos os
requisitos necessários, uma vez que Projeto Pedagógico, Trabalho Coletivo e

Preparação de Professores constituíam uma totalidade. Cada um dos elementos

remetia para os outros, não atendendo às condições de serem precisas e mutuamente

A partir dessa constatação percebi que Projeto Pedagógico, Trabalho

Coletivo e Preparação de Professores constituíam­se em uma única categoria com
várias dimensões. Inspirou­me o conceito de dimensão usado por Alarcão (1991, p.69)

para analisar a formação de professores. Diz a autora: “cada uma das dimensões tem a
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ver com todas as outras e só adquire o seu sentido pleno no todo que as integra”.
Minha percepção, então, foi que só era possível entender o projeto pedagógico das
Disciplinas Comuns do Básico se considerasse o trabalho coletivo nele realizado que
resultou na formação de seus professores, assim como só foi possível entender a
especificidade do trabalho coletivo no contexto de desenvolvimento do projeto no qual!

os professores aprenderam a ser professores. Em outras palavras, a formação dos
professores só aconteceu porque o projeto foi desenvolvido coletivamente.

Em consequência, trabalhei com duas categorias ­ Elaboração da Proposta e

Projeto. A análise dessas categorias segundo os critérios propostos por Laville e

Dionne (1999) comprovou:

1. que se mostraram pertinentes, isto é essas categoriasabrangem os conteúdos

analisados, possibilitando o alcance dos objetivos da pesquisa;

2. que eram exaustivas porque englobavam a quase totalidade dos dados;

3. não numerosas uma vez que foram configuradas duas categorias analíticas,

absolutamente relevantes do ponto de vista dos objetivos e que permitiam

trabalhar adequadamente com os dados;

4. precisas, claramente definidas, sem deixar margem de dúvidas quanto ao

conteúdo a ser enquadrado em cada uma e&,
5. serem mutuamente exclusivas, uma vez que seus conteúdos não se confundem.

Assim, entendi à categoria Projeto composta de três dimensões: Projeto

Pedagógico, Trabalho Coletivo e Formação de Professor, que permitem caracterizar, de

acordo com os objetivos do trabalho, o que significou para seus professores participar

dessa experiência, reconhecendo­a como espaço privilegiado para promover a

formação profissional contínua dos docentes.
Com essa delimitação, o Projeto Pedagógico é o pano de fundo a partir do

. Qual e no qual será analisada a Formação do Professor mediante Trabalho Coletivo.

Em Projeto Pedagógico, discuti a evolução histórica do seu desenvolvimento
que permite entender a concepção de Ciclo Básico, no que diz respeito às disciplinas
comuns, que se organiza na estrutura do Ensino Superior como uma atividade
educativa que se pauta por objetivos comuns e um conjunto de disciplinas e práticas
pedagógicas diferenciadas das práticas tradicionais. Para que o projeto se realizasse, o
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trabalho pedagógico foi desenvolvido coletivamente nas atividades de Ppansiamento

comuns. Tal condição de trabalho, inovadora em termos de magistério no ensino

uperior, propiciou a formação contínua de seus professores.

Assim, para o desenvolvimento deste estudo, em primeiro !ugar, foi realizada

a pesquisa documental. A documentação, o arquivo e o referencia! teórico construído
orientaram a realização das entrevistas. O processo de desenvolvimento da pesquisa

* foi registrado no “diário de campo”. A apresentação do projeto e sua discussão teóric
têm como base os depoimentos, acrescidos dos dados documentais quando

: necessário.

A reconstrução da história da PUC/SP como instituição, do processo de

construção do projeto de reforma e da sua implantação, mostrou a dimensão ampliada
que a História Oral possibilita para a compreensão histórica. Ao pautar o trabalho nos

relatos de seus Sujeitos, autores e protagonistas, percebi dimensões do processo

inacessíveis pela pesquisa documental — a dimensão vivencial, aquela que permite

compreensão do caráter formativo que o projeto teve paraprofessores e estudantes.

A abordagem metodológica e os procedimentos adotados, realização das

entrevistas, sua transcrição e conferência, categorização e a seleção de critérios de

sistematização e análise dos dados, integram a metodologia do trabalho, cuja descrição
consta deste capítulo, Investigando o Ciclo Básico da PUC/SP por Meio da História

No capítulo seguinte, Relatando fatos e feitos, trabalhei com a primeira

categoria Elaboração da Proposta, relatando o surgimento e a construção da proposta

do Básico na PUC/SP, o critério de escolha das disciplinas comuns e as atividades
preparatórias para a implantação do Ciclo Básico em 1971.

No capitulo 3 — O Caminho se Faz ao Caminhar, analiso a categoria Projeto

nos seus aspectos pedagógico, inovador e político. A apresentação da sua dinâmica
permitiu uma aproximação da prática cotidiana de seus professores.

etivoNo capítulo 4 — Formação de professores mediante trabalho co

discuto a configuração do trabalho coletivo no contexto de um projeto pedagógico,
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Os dados foram apresentados tomando como referenci
|

e, pesquisas sobre Escola Reflexiva,TA! Formação Contínua de Professores e
* profissionalização Docente.

Para concluir, discuto Disciplinas Comuns do Ciclo Básico commo espaço

de formação contínua de professores sintetizando as informações sobre o Básico d
PUC/SP e avaliando o atingimento dos objetivos propostos por meio do resgate d oO

referencial teórico que situa a formação continua de professores no contexto de um

projeto pedagógico.
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conjunto é, ainda, agregada ae

, constituindo­se então a Universidade Católica de

apa Pio Xl concede­lhe o título de Pontifíciao P e

Cardeal de São Paulo, D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, seu Grão­Chanceler.

Ao fazer uma incursão histórica sobre os antecedentes da PUC/SP,

descobri que a Universidade Católica Brasileira foi criada provisoriamente como

Associação de Faculdades Católicas”, em 1941, sob a coordenação jesuític
rh

o
SM o oO ro
)

mm o = [6

o

Faculdades Católicas, com o objetivo de atender todo o Brasil no que diz respeito à
o responsável pela formação intelectual da classe

dirigente pautada nos princípios originados da Santa Sé,
e

s contribuíram para esse desdobramento como, por exemplo,
a dimensão continental do Brasil e os seus regionalismos. Contudo, conforme atesta

depoimento de Monsenhor Enzo de Campos Gusso, apresentado por Casali (1995),

esse desdobramento foi fruto de confiitos velados e divergências internas da Igreja:

"E

avia duas razões básicas, A primeira era a necessida
ciuais católicos: gente capaz de, do ponto de vista cristão, dar uma

contribuição à sociedade, pela apresentação de suas idéias acerca do mundo

* Faculdade Livre de Filosofia e Letras de São Paulo, criada pelos beneditinos em 1908.
Instituto Superior de Filosofia, Ciências e Letras Sedes Sapientiae, instituído em 1933 pelas Cônegas

família de ciasse média aita.
Criada em abril de 1946.
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projeto era que fosse uma Universidade para todo o Brasil. Havia da parte do
cardeal Motta uma certa necessidade de propor à Sua diocese um meio de
formação dos seus próprios intelectuais. ... Esse era o espírito que se percebia,
Sem que isso se manifestasse de uma maneira mais grosseira. Mas antes disso
tudo a idéia já vinha de D. José Gaspar. Antes dele, no tempo de D, Duarte
(1907­1938), a Faculdade Eclesiástica se destinava mais à formação de padres,
porque, naquela visão de cristandade, o padre era sempre o que devia dar as
idéias. Depois disso, o pensamento cristão se desenvoive e se torna

fe! i (
e

propriedade de todo mundo que queira pensar (CASALI!, 1995, p. 203).

Monsenhor Gusso, no mesmo depoimento colhido por Casali (1995),

ssinala ainda aque, ao contrário da Universidade Católica do Rio de Janeiro
entralizada pelos jesuítas, em São Paulo houve a intenção explícita do Cardeal! Motta

equilibrar as orientações, tendo para isso congregado jesuítas, franciscanos,

minicanos, beneditinos, seculares e leigos.

As informações sobre as relações entre contexto sócio­histórico e iniciativasCc

no Brasil foram recolhidas no trabalho Elite intelectual e restauração

O

a

a Igreja, de Alípio Casali. Nessa obra, estão registrados os objetivos da PUC/SP n
nomento da sua criação e seu significado para desenvolver o processo de reforma. O
bjetivos eram: a) ensinar, b) aprimorar a educação do país; c) estimular a investigação

(e
)

e a cultura religiosa, filosófica, literária, artística e científica.
O autor dá destaque à tarefa da PUC/SP de:

contribuir para a formação de uma cultura superior, adaptada às realidades
brasileiras e informada pelos princípios cristãos e as diretrizes pontiífícias;
contiibuir para o desenvolvimento da solidanedade humana, especialmente no
campo social e cultural, em defesa da civilização cristá (CASALI, 1995, p. 158).

Ressalta Casali (1995) que as primeiras intenções de a PUC/SP ser

Do ponto de vista organizacional, durante o período 1946
e rs Sssemelhante à de o
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Essa afirmação permite considerar a id

O documento de Buga, 1967, deixa para trás aqueles
conceitos tradicionais ae subdesenvolvimento, de
marginalidade, pensando agora a questão da produção
estrutural da pobreza; discutindo à necessidade que as
universidades católicas têm de se reposicionar, porque se
pobreza e injustiça são de ordem estrutural e não
disfuncional, têm que rever seu papel.
A clareza com que à Igreja e os bispos analisam esse
momento da América Latina e o papel da universidade dentro
dele, decisiva! O documento vem em 67 e quando surge à
Lei da Reforma Universitária, em 68, O grupo de trabalho
instituído pela PUC/SP, para pensar a reforma
universitária, já tinha um outro insumo, digamos, próprio,
específico: enquanto universidade católica,
independentemente da determinação do governo, estava já
disposta a fazer uma reforma, por ser católica, em função
de Buga. ;

ser aprofundada no decorreréia, a

' da apresentação dos relatos dos colaboradores e dados documentais, de que os rumos

promulgação da lei

A conjug

da reforma.

ação de fatores já está presente, a lei não é determinadora do

... por um lado, àa Igreja e o Estado com disposições
institucionais de reformar; por outro, o caldo cultur e

já estava presente aqui, da movimentação estudantil, da
experiência da paritária, que já estava posta e que contava
com uma certa tolerância do reitor de então, o Bandeli
Mello, que era do Direito da PUC, considerado uma

o

» P oa
eo

=

que soube conviver minimamente com essa
participação e de reforma universitária do movimento
estudantil. Por que o movimento estudantil pedia Uma
reforma universitária, não é? A história dos excedentes era
apenas o elemento desencadeador, era à faísca. A análiseP

que os estudantes faziam era de uma crise estrutural do
ensino que estava muito próxima, provavelmente, do
documento de Buga. Ou talvez o contrário, o documento de
Buga estivesse refletindo.... Então eu diria, são três
forças que estão em jogo: duas de natureza fortemente
institucional e uma de natureza política (Alípio Casali,
2001, pP.4).

uma instituição religiosa, a PUC/SPfe)

estava sujeita tanto ao movimento da Igreja Católica quanto à interpretação desse

6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18
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ms no rumo que as discussões sobre a reformatomaram na PUC/SP. As
estruturais básicas da instituição parecem ter sido propiciadas pela presença

ação de D. Paulo, assim esclarecidas
Aí aparece uma outra figura importante, dom Paulo (Evaristo
Arns), que vai como que fechar o circuito. ([
saída de dom Agnelo Rossi, dom Paulo assume a diocese; 5
era um progressista, assume e já demarca claramente ­ ele

À a na luta contra a ditadura, pelos direitos hum Ss
estivesse ainda formulado nesses termos, ma

gamos, consolidar a posição institucional da Ig
to, em São Paulo, e fazer da PUC qu

da ação dele junto aos segmentos so
ualizados. Outro ponto de apoio forte da ação

baluar e
ct à

vai ser a periferia. Dom Paulo tem dois fundamen
fo m

c

PDAs .

­ = q É q &

s da sua ação. Na verdade três, mas,
ionalmente, são dois: a PUC e as comunidades de

.­ A PUC, classe média, intelectuais, não sei o que...
comunidades de base, periferia, o povão. E por esses doi
caminhos ele vai ter, vamos dizer, dois suportes para poder
alcançar a sociedade civil e ser o interlocutor
privilegiado com relação ào Estado. O Estado, quando tiver
que falar com a Igreja, tem que falar com dom Paulo, porque

[­

s"
t

ele ccupou um espaço ali, era uma passagem obrigatória.
Então, claro ue a universidade dele a UniversidadeCatólica de São Paulo, não poderia ser outra coisa. (Alípio
Casali, p.4).

Às condições estruturais básicas no âmbito da Igreja, personificadas por D.
Paulo Evaristo Arns, articulou­se a expansão do sistema de ensino fundamental e

médio gerada pela implantação do modelo urbano­industrial no país que viria a

pressionar a existência de mais vagas no terceiro grau provocando, em consequência,

a necessidade de reestruturação doensino superior.

Na década de 1080, o sistema público foi o maior responsável pelas

universidades. A iniciativa privada respondia, na sua maior parte, pelas faculdades e
escolas isoladas, oferecendo apenas ensino de graduação. As universidades privadas

no país, todas confessionais, eram 10: nove católicas, entre elas a PUC/SP, e uma

presbiteriana, a Universidade Mackenzie (Zviebil, 1999, p.89).

Maria Luisa Santos Ribeiro, professora da PUC e ex­aluna da FFCL São
b mBento, em suas “Memórias: a luta pelo ensino pú

EV
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es Cãánedagogia na São Bento
Nela ingressei em 1965, após ter tentado em primeira opção ingressar no

Pi A + PA ”n tant. Ps noo da USP, não tendo, no entanto, passado em Seus exames

fazer toda min1a vida escolar na redepública de ensino A escola de tipo confessional nunca foi reconhecidameus pais como aqueia mais adequada ao desenvolvimiento de uma forma
intelectual de natureza mais avançada do ponto de vista político­so”Assim,prestei vestibular na FFCL São Bento que, apesar de católica, por v
fatores internos e externos, aproximava­se mais da escola pública qtescola particular­confessional. ...Ao ler essa afirmação” no final dos ano

t

MO
mM

O
õ.

o
o

O

Aacosmo

encontrava confimação para ela Em minha experiência, bem como na de
muitos colegas, alunos da FFCL de São Bento. Nós lá estávamos porque a
escola pública mostrava­se quantitativamente insuficiente
O fato de uma quantidade significativa de pessoas nessas condições seremalunos da referida faculdade gerava uma direção ao movimento estudanti (que
se Aosenvonie internamente) muito estreitamente articulada à direção que sejianas

Tal composição da comunidade universitária da PUC/SP ajudou a entender o

per| do movimento estudantil na irnstiuição. marcadoope presença de ex­participantes

O =
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uns membros ativos da União Nacional de Estudantes (UNE).

Durante essa década, a UNE foi responsável por parte significativa da
sobre a Reforma Universitária que estava se desenvolvendo no país e, no caso

sr

o

PUC/SP, especialmente na FFCL de São Bento, a participação dos estudantes na

a acadêmica e universitária em geral foi amplamente incentivada pela a

zo, fazendo com que o movimento estudantil adquirisse contornos

nessa instituição, influenciando as decisões institucionais.

A título de ilustração lembro que, após o golpe militar, em 19865, o TUCA,

grupo de Teatro Universitário do DOE da PUC, encencou a peça Morte e Vida Severina,
m um texto, no dizer de Nagamine (1997):

densamente impregnado dos problemas do homem brasileiro cuio sucesso se
deveu muito àão fato do texto escoinido expressar o anseio de engajamento

autora faz referência à análise de Luiz Antonio Cunha no artigo intitulado O lugar da escola superior
rticular: contribuição para o debate que afirma que a escola particular é supletiva à pública, tem sua

idição de existência na insuficiência quantitativa e qualitativa da escola superior pública” (Cunha,
, P.138­139)
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m. qu
já vinha da década de 50 e,

Se beciaro!

longa data,
Bh,

Esta leitura que se faz?fundamenta isso

quer dizer,e emergindo,

vista como uma instituix)
senão

dizer,Quer

V3qinovação pedagógica...e
x)pressãoumaná7aquiBuga,

=a às reformas políticas. Aqui, maio de 68 e

todos os âmbitos institucionais. Há um antiautoritarismo
Lat

cert

imérica

u

exclusivo da A
"
Lt

é

1

contracultura,contestação,antiautoritária,

movimentoé? Umnãona PUC,
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E de fundamental importância que, desde o primeiro momento, se coloque 6
problema sobre esse fundamento, do contrário cairíamos nas veinas, pedantes
e fúteis discussões acadêmicas sobre planos para melhorar e ensino superior,
leis de reformas , e tantos outros divertidos e inofensivos debates, de que se
encarregam alguns pitorescos cavalheiros, com altos cargos no Ministério da
Educação ou cátedras nas escolas rotineiras, que julgam abrilhantar com à sua
presença (PINTO, 1994,p.13).

Expressando o processo coletivo de tomada de consciência da relação entre

ue a situação da academia é dersidade e sociedade no Brasil, o autor acredita que

e

ficar, como
e, de modo mui
naturalmen

alienação cultura! inevi= t

cc
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Dois fatos parecem­me dignos de destaque

O papel! dos estudantes no processo de reforma e
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la qual argumenta que a reforma da u

ável em tal fase histórica” (PINTO, 1994, p. 13­14).

nesse pronunciamento de Pi
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f "

.cursos profissionais afins; ­

nei . — fm am = mata == PES Pa £. a am dra o am em bar mm nda ad A mm Anoo) estudos humanísticos de caráter educativo ou formativo, introdutórios dos
alunos à universidade (0207)

Para o autor, as duas primeiras concepções representam apenas o

rolongamento do ensino médio, denotando uma concepção tradicional de introdução
aluno na universidade em que há “uma tentativa enciclopédica de recuperar, na

A opção da PUC/SP pela terceira vertente, em que

ic
)

o
,

mM [2 o
, 3 o [o o

»p)
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.
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ima reformuiação fundamenta
Fr a o humanística da educaçã

a

sições:
ior assume sua função de continuar à formação educacionale

o
)

Mm =

nvolvimento de vida de e espírito crítico;
. É llusão supor que as insuficiências do ensino médio serão superadas pela

repetição de disciplinas. Esta recuperação exige reorganização do processo de
aprendizagem;
95.Trata­se de pianejar atividades pedagógicas de modo à possibilitar ao jovem
reconstruir suas experiências em contato com os problemas reais do existir
humano, no seu grupo social, na sua época (p.207­208)

Ss e

: intencionalidade pode ser identificada nos textos geradore
: professores e monitores. Selecionei um trecho bastante elucidativo:

A Reforma Universitária que se pretendia na PUC/SP filiava­se ao segundo tipo
de reforma, aquela que pretendia uma Universidade comprometida com o
destino da sociedade em que se acha inserida, preocupada em formar um
profissional não só capaz mas um profissional consciente da realidade sócio­
cultural em que se insere e sobre à qual atua e comprometido com ela,
comprometido com a sociedade global e não apenas com a sua
profissionalização, comprometido com os seus semelhantes e não apenas
consigo mesmo (PUC/SP, 1976a.)
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aminhados visando a reforma da Universidade como um todo, propondo um Ciclo

n
o

msico para toda a PUC/SP. A possibilidade de uma reforma ampla e radica
versidade provocou forte resistência de alguns setores da instituição, conforme

formações de Casali e Mariano (1982), Fleuri (1982), Nagamine (1997).
Segundo esses autores, a resistência do como docente resultou na

mplantação de uma proposta de caráter mais inovador no Centro de Ciências
f umanas e Educação, tendo os Centros de Ciências Matemáticas, Físi 8

ecnológicas e o Centro de Ciências Médicas e Biológicas elaborado propostas
de ias de Ciclo Básico. O primeiro com disciplinas introdutórias do próprio curso e o

indo acrescentando a essas algumas disciplinas de caráter humanista.

Para iniciar o trabalho de elaboração de um projeto de reforma da
Iniversidade Católica de São Paulo, em 1967 é nomeada, pela reitoria, uma comissão

constituída pelosSs professores Casemiro dos Reis Filho, Joel Martins e pelo asses
conferindo uma marca pessoalà reforma, conhecer esses três protagonistas e seu

aercurrso acadêmico/profissional, com certeza ajudará a compreender melhor o teor da

Nagamine participou da JUC desde seus tempos da Faculdade de Direito do
:«Largo de São Francisco, vem de um processo de militância política, sendo nomeado
'párra a Secretaria da Faculdade de São Bento em 1961. Em 1987, foi transferido para a
“Reitoria—Assessoria Técnica de Planejamento.

Joel Martins foi professor de Psicologia a São Bento desde o início da<

cada de 1980, Foi responsável por algumas iniciativasimportantes na mudança de

=
)

O OM ro
)

DO
)

o
n

O o [0 universidade e de professor universitário. A forma de atuação de Joel
Martins na São Bento fica bem caracterizada na resposta da professora Maria Célia

“Abreu (200) quando perguntei se a influência de Joe! Martins extrapolava a equipe de
Eu acho que é.... mas eu não sei.... não participava. Mas
ele fez esse trabalho com à gente, desde que à gente foi
aluno dele, não é? Eu comecei à ter aula com ele em 15€4,
no segundo ano de faculda e o professor era “sennor, porfavor”, só faltava a gentelevantar quando ele entrasse na
sala de aula. A gente não lievantava mais, porque
antigamente se levantava, mas ainda era uma distância
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enorme e ele foi batalhando, mudando
dando valor para a gente (p.10),

professores, numa perspectiva diferente da que existia, era uma marcado professor
Joel e, provavelmente por sua influência, será uma dasbases do trabalho desenvolvid

no Básico. Saviani (2001), descrevendo como iniciou sua carreira docente exemplifica
a forma como o professor Joel Martins incentivava a participação dos alunos e dava
oportunidades para os novos professores.

Em 1985, quando Saviani cursava o terceiro ano de Filosofia na São Bento

foi convidado por Joel Martins para se especializar em Filosofia da Educação. Em 1966

Joel Martins assumiu a cadeira de Filosofia da Educação e convidou Saviani para ser
seu monitor atribuindo­lhe duas das quatro aulas semanais da disciplina.

Posteriormente, em 1968,Savianitornar­se­iatitular dessa cadeira

Casemiro dos Reis Filho ingressou na PUC em 1967 a convite de José

Nagamine, sabedor de seu trabalho na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de

São José do Rio Preto, antes de ser cassado pela ditadura militar. Assumiu, então

cadeira de Filosofia da Educação no curso de Podagogia: tendo como seu assistente
Dermeva! Saviani, que já estava trabalhando com Joel Martins. Em 19868 assumiu a

aulas de História da Educação, ficando Saviani com as de Filosofia daà Peneação: As
“então, um “... trabalho em equipe, como forma de preparar novos professores e

pesquisadores ao incorporar alunos como monitores que, uma vez formados, eram

contratados como auxiliares e prosseguiam sua formação no mestrado e, depois, no
doutorado" (SAVIANI, 2001, p. 169).

Essa metodologia de trabalho será parte integrante do projeto do Básico,tendo no final da década de 1960 um caráter precursor, como aprofundarei no próximo
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Esses dados permitem­me entender que, ao entrar na Comissão, os

professores Joel Martins e Casemiro dos Reis Filho e o assessor José Nagamine já
traziam consigo elementos importantes para propor uma Reforma Universitária. Suas
histórias de vida e aspirações foram ao encontro do que estava definido como
necessário para uma universidade católica no contexto de rediscussão da universidade

brasileira por seus professores e alunos. Pude perceber nos relatos que, especialmente
nJoel Martins e Casemiro dos Reis Filho tinham o reconhecimento dos professores como

projeto. Selecionei, dentre outros, o relato da

ara expressar essa idéia:
[...] eu acho que o Joel pôde orientar a gente
porque ele teve a experiência do GEFE antes,
primeira vez. O Casemiro não, o Casemiro tinha
mais política, partidári
mais uma cabeça pensante, não é? (p. 6).

Em 12 de agosto de 19869, a Comissão apresentou ao Reitor os “Estudos

Básicos do Plano do Ciclo Básico” (PUC/SP, 1969) através de ofício solicitando reunião
para discutir a proposta e elaborar o respectivo projeto de execução. Esses estudosn

o

” o f­ =. é
) cs D "
a fo odefiniam a diretriz básica do projeto e continham objetivos, atividade

estrutura e metodologia, mon ã& (O O 3 je << FS =
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Ó fo) 3 —Os objetivos gerais e a proposta e

delineados. Outros aspectos, como atividades curriculares e organização didática,
sofreriam transformações durante o processo de construção e implantação do projeto.

Na sua primeira versão, as atividades curriculares foram entendidas como

m
o o M
D

=
) O
,

no o (O
)um conjunto de quatro disciplinas contempiando o estudo da metodologia d

indivíduo no seu processo de formação, na sua dimensão social e no seu aspecto

osófico­religioso. Naquele momento, a Comissão propunh

matérias voltado para a formação universitária do
mm

u e

o" (PUC/SP, 1969, p.4). Para os dois últimos semestres estava prevista a opção
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primeiro ano. Por outro lado, é impossível negar os desdobramentos do

UC/SP em consequência da atuação diferenciada dos professores que participaran
do processo e continuaram na instituição. Mais adiante, retomarei este nonto nor

Outro aspecto que merece destaque diz respeito à organização dos três
níveis didáticos. Muito provavelmente, foi a foma intermediária encontrada pelo

atualizadas de organização do trabalho docente no ensino superior. As professoras
iii Josideth Consorte e Maria Célia Abreu (no depoimento prestado para esta pesquisa)

contam comc essa proposta chega a ser implantada depois de persistir durante todo o
“tempo de elaboraçção do projeto sendo, no memento da sua concretização, rapidamente
«reconhecida como inadequada. Sua inadequação deveu­se, segundo as professoras, a
“alguns motivos: a maior parte dos professores coordenadores não estava preparada
para ministrar as grandes aulas, em grandes auditórios; a movimentação dos
estudantes dos auditórios para espaços intermediários e para a sala de aula consumia

“muito tempo e, principalmente, porque para atingir ao que estava proposto em termos
da participação do aluno no seu processo de aprendizagem, a situação de sala de aula
era muito mais adequada do que as aulas­conferênci

É importante destacar ainda que, desde o momento inicial das discussões
sobre o projetode reforma e do Ciclo Básico (1969 — 1971) identifico características de
trabalho coletivo. Apesar de existir uma Comissão de três professores, o projeto é
elaborado por um grupo maior de professores que participavam das discussões sobre
Universidade e reforma, nas Comissões Paritárias e em outros espaços acadêmicos.
Esses são chamados para compor uma espécie de Comissão ampliada, participand

também da laporação da proposta. Os componentes dessa comissão ampliada,
: futuramente, serão os coordenadores, assistentes e professores das disciplinas comun

Casali (2001, p.7­8) relata quem são os professores integrantes da comissão
mpliada:

o

:
8

o
O jo| c fu o fw fre

. O e te estava falando de Nagamine, Joel e
; três figuras chaves, importantes e depois no

s se juntaram outras quatro pessoas. ff...
”

1
1

, porque ele meio que coordenava a Cultur
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ç
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cm

Religiosa [...] junto com o Walmir e com o Chiavegatto, não
é? Por isso que os três formaram o trio de PETHC. Maria do
Carmo, Josi, Elinei, precisaria ver como é o due foram
recrutados [...] mas as figuras de ponta aqui são Tosildeth
Gomes Consorte, na Antropologia; Maria do Carmo Guedes, na
Metodologia; Marcos Masetto, em PFTHC e Elinei Ribeiro
Gomes, na Fsicologia. Esses são os quatro personagens de

Embora possa ter sido figurade ponta no início da implantação do projeto, a
1970, nãoe

tendo participado no período 1969­1970, como ainda apresentarel. Os professores

professora Josildeth Consorte só passa a fazer parte do grupono final d

Marcos Masetto, Maria do Carmo Guedes e Elinei Ribeiro Gomes, no entanto,
*subsidiaram a comissão desde o início, elaborando as propostas para as três
discip!inas das quais foram coordenadores.
: Um grupo ampliado subsidiava esses professores naelaboração do projeto
das disciplinas comuns. Seus relatos que apresento a seguir esclareceram como isso
se deu. Nos excertos apresentados, é notável como, naorganização das disciplinas, os

objetivos ocupamo lugar dos conteúdos.
Quatro eram as disciplinas definidas como comuns no projeto inicial:

Problemas Filosóficos e Religiosos do Homem — Contemporâneo, PSICOGIa,

“E [a o a Ss Õ o mw O [O | = o ro fo
)

(6
8)

fe O
,

o o o E, ­ o Õ 3
. s = o a mm 7 a Õ

Ó O
, E =D 7

)

fe
) ­ = fa 35 7 — o
.

m = ­ F
.

fe O

. Iniciar a formação universitária de todos alunos destinados aos institutos efácuidades da universidade.
2. Permitir a cada aluno, através de razoável conhecimento científico de si

E aSs

carreiras, dentro das áreas de habilitação profissional, científica e cultural
peculiares a universidade.
3. Realizar a adaptação dos alunos ao trabalho intelectual! universitário através
das disciplinas e da metodologia apiicada no curso.
4, Dar uma iniciação científica no conhecimento do homem brasileiro, de modo
que, independente da ulterior destinação do aluno, elepossa ter uma base de
conhecimentos humanos que fundamentem sua posterior profissionalização ou
lhe permita continuar sua especialização teórica.
5. Dar uma formação inicial homoegêne16a a teóricose a profissionais e que irão
dedicar­se à áreas Culturais ou profissionais € necessariamente interiigadas oudependentes, de modo que, as posterioresdiferenciações de função não osleve à antagonismo de perspectiva ou deé ação.

Sociologia tinha sido def
Socioculturai da realidade.
Consorte.

mofinida, inicialmente, como a disciplina que deveria dar conta da dimensão
Mais tarde substituída por Antropologia, como foi reiatado pela prof.

i
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Na continuidade do processo, outro documento, datado de setembro de
970º, apresenta uma nova versão do Projeto do Cicio Básico da Pontifícia
niversidade Católica de São Paulo. Percebe­se que existe um grupo de trabalho com

presentantes de diferentes cursos da São Bento e, como mostrei com os relatos,

xistia também uma preparação, ou trabalho de bastidores feito por algumas equipes

No seu relato a professoraa Edna KKahhale esclarece que a comissão inicial e
os professores que entraram em seguida, responsáveis pelas disciplinas comuns,

balharam para aproveitar a contribuição das discussões que estavam em

: andamento. Talvez sejaincorreto p:e proponentes do movimento de reformulação. A professora era aluna no período de
"tomada" da universidade, participou das Comissões Paritárias e assim s
sobre o grupo que construiu à proposta:

Então, essas pessoas junto com Casemiro e o Joei, e mais
uma equipe, fizeram esse projeto... que vinha das Comissões
Paritárias, desse movimento de 68, quer dizer, foi um jeito
de crganizar o movimento estudantil, absorver as
reivindicações do movimento estudantil, junto com uma
insatisfação dos professores, reorganizar de um jeito
construtivo, produtivo (Edna Kahhale, 2002, p. SS).

Nessa versão, o projeto vai se tomando mais específico e detalhado,

documentos pude perceber que os objetivos gerais e atividades curriculares são

constantes do documento de 1969. Quanto à sua estrutura, nesse documento. o Cicio

Básico já é proposto para dois semestres com quatro disciplinas comuns cada um,

* Em 1670 era estudada a possibilidade de implantar um projeto piloto comàS primeiras Séries dos Cursos
de Pedagogia e Letras das FaculdadesSedes Sapientiae e São Bento.

Aspara o início para 1971 para atender, então, a todos 08 CUrsos.
Nãofoi possível, sendo adiadoWOSVO ST QuiAuyv

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18
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mento da realidade; ao ser humanforma de conheciciência como

indivíduo, possibilitand

Y ealidade Brasileira; Psico

de pessoalçãouma carreira, a contrata

clara definição de tarefas e atribuições dos professores em cada nível. É bom le rarmb

com o regime de trabalho por hora/aula, prática comum nas Universidades Catéó! icas.
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Y

contato sistemático entre os membros da e”a
anvini

Agi
fa
VW

sistentes e professe
VwESSOres a

EV

186 17153 4112

AVAVAY
vAYunesp6 75cm



[4 É [8.
9]

"O = O it
a

)
O 1%

)
[2

] ­ O is
)

=
)

[4 +
­ C
c + = FO
)

mn O O O — ro
)

O o oO O O = O O
.

O. equipe, 12 professores assistentes

' Cicio Básico, no momento da implantação da proposta, era constituídó por 64Vi Y F

: professores e um Coordenador Pedagógico trabalhando em quatro disciplinas comuns,
: em dois períodos com duração de 15 semanas cada e tinha um total! de 480 horas/aula.

(PUC/SP, Portaria nº 9/71, 1971c, p. 10)
Nessa Portaria são explicitadas as funções do pessoal docente em cada

nível da carreira, a definição da direção do Básico por um Colegiado — a Comissão
: Diretora — composta pelos coordenadores de equipes, por um (1) representante dos

: assistentes e por um (1) representante dos instrutores por equipe, além de um (1)

representante dos alunos, sob a presidência do Coordenador Pedagógico.
As características do projeto, apontadas pelos colaboradores, indicaram qu O

o espaço do Básico pode ser entendido como espaço escolar propício para

Mmaprendizagem de seus professores. Atualmente, mais especificamente no final d

década de 1990, essa concepção de formação continuada no local de trabalho vem

sendo denominada Escola Reflexiva. As características dessas organizações escolares

aprendentes, segundo Canário (1997), Alarcão (2001), Bolívar (1997), entre outros

serão mencionados nos Capítulos 3 e 4, quando analisarei como se deu o trabalho
pedagógico cotidiano no Básico. Nesses capítulos, ao analisar a construção coletiva do

projeto pedagógico, explicito como seus professores viveram um processo de formação
contínua que se faz presente até hoje na sua maneira de ser e se perceber como
professor. No meu entendimento, essa maneira de ser delineia uma identidade

profissional do professor do Básico.
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A originalidade do projeto pedagógico, como demonstrarei a seguir, se

expressa, sobretudo, pela formação contínua de seus professores mediante as mais
diferentes atividades realizadas como trabalho coletivo.

Conforme foi discutido no capítulo anterior sobre a Metodologia desta

pesquisa, as dificuldades para a adequação desses elementos ao conceito de categoria
analítica, fizeram­me optar por duas categorias: Elaboração da Proposta (objeto do

Capítulo 2) e Projeto.
Em meu entendimento, Projeto é uma unidade em que se destacam três

dimensões intimamente relacionadas. Sua descrição não pode prescindir desseinter­

relacionamento, portanto, esta categoria abrange as dimensões: projeto pedagógico,

trabalho coletivo e formação de AA A dimensão projeto pedagógico é objetodeste Capítulo enquanto as dimensões formação de professores e trabalho coletivoserão tratadas conjuntamente no Capítulo 4
Emconsequência, o capítulo O Caminho se faz ao caminhar, cujo eixo é [0 mÁ

m

construção da proposta educacional do Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação
no que diz respeito às disciplinas comuns, foi analisadoconsiderando seu Projeto

Pedagegieo — dimensão que abrange a proposta educacional inovadora para ensino

(4
)

cc no
)

O =
,ior, seu caráter pedagógico, a forma de organização curricular com seus objetivos,

disciplinas, atividades e processo de avaliação.
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O Ciclo Básico, ou Básico como venho denominando, era composto pelas

por duas disciplinas específicas por curso. O projeto aqui analisado diz respeito às

de pines comuns do Centro de Ciências Humanas e Educ ção (CHE), como

Consigo identificar dois momentos distintos na história do Básico: o primeiroFP ,

implantação e o segundo, de 1980 a 1987, período de reconfiguração da proposta
i ial.

Posso assegurar que o período inicial foi mais rico em termos de

propostas inovadoras de construção de um projeto pedagógico, de condições de
rabalho coletivo e de situações de formação docente. Asseguro também que todos

esses elementos foram percebidos durante a existência do projeto e são objeto da

fessores que ministravam a mesma disciplina — as equipes — e o grupo de

professores de disciplinas diferentes que davam aulas para as mesmas classes— 7

nterequipes. Acrescentam­se a esses o grande grupo formado para participar das

É discussões semestrais promovidas pela Coordenação Geral, para avaliação e reflexão
sobre o desenvolvimento do projeto.

i

O trabalho nas equipes consistia do planejamento semestral dos cursos,

. da preparação semanal das aulas, da preparação e acompanhamento de monitores e

professores, da avaliação semanal das atividades realizadas. Nas interequipes eram

discutidos os planos de trabalho e propostas de curso das disciplinas comuns, era feita
à avaliação semanal das atividades e dos alunos de cada classe, e planejados os

aencaminhamentos para os alunos e seu acompanhamento. Como já foi informado, esse
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da

composta por um coordenador, três professores assistentes

Em 1976, mais uma disciplina é acrescentada ao conjunto das comuns, Comunicação e
Expressão Verba! (CEV).

As disciplinas

disciplina faziam parte

da Comissão Coordenadora do projeto, integrada também pelo Coordenador

Em 1971, no momento da sua implantação, o projeto contava com quatro

Psicologia, Antropologia e Realidade Brasileira, Problemas

ficos e Teológicos do Homem Contemporâneo (PFTHC) e Metodologia Científica.

Problemas Filosóficos e Teológicos do Homem

iglas PETHC e CEV, provavelmente porque tinham títulos extensos. Para se referir à
ropologia e Realidade Brasileira e Metodologia Científica era usado apenas

inha opção por manter a forma de referência utilizad

mAsafn:€ uennin P
fundamentada na ciência,

nh ointaoMmManipuia

como adquirem validade quando a serviço do Homem, de todos os homen
e

fundamentalmente no conhecimento científico do Homem. Cad

6

ociações não são determinadas pela vontade, aspirações, desejos
a pessoa= 1 O

:
[N

S
on n

n

7

Contemporâneo e Comunicação e Expressão Verbal eram conhecidas pelas suas
.

[)

Metodologia. Esta foi também a forma usada pelos
elosmm no

)

do à nossa época como dominada pela ciência e pela técnica
a atividade curricular inicia­se pelo contato e

ção da Metodoiogia Científica.
o conhecimento científico e suas técnicas, não só são humano

n «
o

A
a

mM [)
MW

O

à

a si mesmo, torna­se modelo da humanidade, objeto e sujeito
e i à D 4

)

ia, não só o homem não é uma linha, coimo só se torna homem nas
as relações com os seres humanos. Tais formas, milenares, de
Ss e E e

,

. Existem como realidade histórica, obedecem leis
Aantiamaia se:
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GFpenas, de conhecer a realidadessoa. Trata­

mar esse conheecim
e maircá­lio, dominspecificamente humanos, isto é, de dar­lhe significado

anipulação. Afinal, cada homem concreto,
particular dos homens, cada sociedade nacional e toda a hum
tem significado enquanto expressam àproblemática determinada por esse condicionamento inelutável sSs
de observação, anáiise e reflexão do curso de Problemas Fiio
Teológicos do Homem Contemporâneo.

Diferentemente das grades curricu!

cursos de graduação que propõem um elenco d
do Básico há uma clara definição da sua natureza e intencionalidade.

A inclusão da disciplina Cor wnicação e Expressão Verbal (CEV) se justifi
diante da necessidade de equacionar as dificuldades de expressão verbal apresentad

No
)

no
o

n
r

[O
Be

e
O

MM
O

pelos alunos. A professora Maria Aparecida Junqueira (2001, p.5­8), no s
... já era um problema que se colocava: O
alunos tinham de escrita. Percebeu­se a imp
uma disciplina que recuperasse essas falhas
aluno, essas deficiências com que ele vinha,
do pensamento... e tal... e a disciplina
[...] (com) contribuições de vários setore
trabalhavam com linguagem dentro da Universidade,
formar aàa equipe. Então, os professores vieram
Departamento de Arte, que trabalhavam com à Literatura,
Departamento de Fortuguês, que trabalhavam com
Portuguesa, foram nossos professores e foram dar
junto conosco... nós fomos dar aula junto com eles!
professores que vieram também do Departamento
Linguística!

Para trabalhar com à questão da lingua

de 1976 definiu que a disciplina deveri

várias de“discursos
decodif endo em vista um ajuste àss exigências
na Universidade (PUCSP­PA 1976b, p.º).

niçã
em todas
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inha um que era Ser Participante e Ativo, do grupo social,
lar, lembro que discutíamos se é possível participar sem

falar e como é que ficam os que não falam? E tinha os dois
mais intelectuais, não é, que eram Introdução ao Trabalho
Intelectual e o outro era Fundamentação Científica, O que é
opinião, o que é fato, tudo isso. Acho que isso foi um
grande sacada, que uniu muito as equipes, e que nos formou
enquanto professores, porque nós também não fomos formados
assim, fomos formados em conteúdos, decora o conteúdo mas
não localiza e quem tinha essa preocupação de localizar era
a Maria do Carmo, o Casemiro tinha também, mas ela era mais
didática... era de colocar o dedinho ali, no lugar certo, e
ela que transformava isso, com as tendências behavioristas
dela, transformava isso em comportamentos, o que foi
importantíssimo para poder unir (Maria Célia Abreu, 2001,
p.3).

Durante todo o processo de implantação do projeto os objetivos estiveram

em discussão e explicitação mas, até 1975, constavam apenas de documentos internos
ou de apontamentos pessoais de professores como resultados dessa discussã (9

)

onstante sobre seu significado, como pude perceber no relato da professora Mari O
O

oCélia. Foi essa protagonista que publicou­os pela primeira vez, na sua dissertação d

mestrado defendida naquele ano. São eles:
1. Adaptação ao trabaino intelectual — utilizar adequadamente o tipo de
habilidades próprias do trabalho intelectual universitário, tais como receber
E procurar informações; expressar­se com ciareza e precisão por escnto e
cralmente; relacionar, analisar e sintetizar dados e conceitos.
2. Fundamentação científica — reconhecer a existência das exigências
científicas e lidar com elas; isso supõe: utilização de conceitos e princípios
científicos e não de senso comum; argumentação baseada em evidência
lógica ou empírica; respeito por fatos e discriminação entre fatos e não
fatos; flexibilidade para perceber que as expiicações científicas evoluem e
que a realidade é explicada de diferentes maneiras, segundo diferentes
enfoques disciplinares e teóricos; Identificar, manipular e controlar variáveis.
3. Responsabilidade — informar­se das exigências do seu papel de
universitário, exercendo os direitos e cumprindo com os deveres que o
delimitam; prever consequências possíveis de decisões a serem tomadas:
Cumprir com as decisões assumidas; conhecer suas próprias capacidades e
desenvolvê­las; colaborar, como membro de um grupo que visa objetivos
formativos, para Oo desenvolvimento de outros participantes; avaliar
continuamente sua atuação, a do grupo e a do professor.
4. Ser panicipante e ativo — desempenhar, adequadamente, seu papel de
membro do grupo, estando presente nos momentos de tomada de decisão,
exercendo liderança quando houver oportunidade, facilitando o trabaiho do
grupo, sabendo ouvire colaborando com informações e opiniões relevantes
para o trabatho, criando e aceitando situações de cooperação.
5. Consciência crítica da realidade — perceber­se como agente do seu
próprio processo educativo, buscando aperfeiçoar a própria aprendizagem;
questionar informações recebidas, fundamentando suas colocações; ao
discordar de uma proposição, buscar novas soluções; estar pronto àSs [N

receber novas informações e a rever suas posições; perceber a reali

EV
AVAVAY

cem 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



c
o

[8
]

(hissob seus diversos aspectos (históricos, Sociais, éticos, religiosos,
psicológicos) e a si mesmo como parte dessa realidade; identificaras
artternativas de comportamento que a sociedade lhe oferece; questionar à
realidade, a si mesmo e suas alternativas de comportamento, em confronto
com modeios teóricos; tomar decisões a respeito dos comportamentos que
adotará, tendo consciência de que pode ser um agente de mudança da
realidade (ABREU, 19875, p.10­11).

Estava muito claro para nós, naquele momento, que os professores não

| poderiam fazer menos do que era esperado dos alunos. Se tais objetivos poderiam ser
considerados pretensiosos para alunos de 1º ano de curso superior, também o eramsaia
"para os professores. Expressavam uma nova maneira de entender o trabalho docente e
à partir deles e em tomo deles foi sendo construída a prática cotidiana do projeto.

A,Acho que essa união que as equipes puderam ter em torno dos
objetivos foi o que permitiu também que o Básico durasse
mais e que os novos professores fossem sendo agregados sem
discrepar muito, os monitores sendo formados e tal, e era
uma coisa levada extremamente à sério. Importantíssima.
Toda a ética dos professores era levada muito a sério,
desde não chegar atrasado, não esquecer material em casa
para dar aula, não namorar alunc, etc... (Maria Célia
Abreu, 2001, p.3).

Com a adoção de objetivos comuns, que geraram uma prática interdisciplinar

e, consequentemente, um processo de avaliação contínua e conjunta de professores,
alunos e atividades, o Básico se organiza como projeto. Seu caráter pedagógico e

inovador, que se constituiu em espaço de aprendizagem para alunos e, especialmente,
FS professores, está presente nos relatos dos entrevistados. Esse espaço c

unidade do projeto.
j

Os entrevistados fazem referência ao Básico como um projeto de caráter

pedagógico, inovador e, de certa forma, com uma alta dose de utopia e idealização.
Mas, O que significa ser um projeto? Como explicitar seu caráter pedagógico, político e
inovador? Como na prática se construiu e se constituiu?

Acredito poder caracterizar o Básico como um projeto, uma vez que percebo
uma “ação consciente voltada para a criação de uma realidade nova" (Vale, 1999,
p.71). Verifiquei que, conforme foi discutido no capítulo anterior, a elaboração do projeto
do Básico foi motivada pela necessidade de reformulação do ensino superior,

reivindicação que aparece tanto no movimento da Reforma Universitária como nas
xigênciasde transformação das universidades católicas, expressas, por exemplo, noY Mp P
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nto de eo e, em consequência, presentesnas propostas de reestruturação
Alarcão, em 2001, fala da necessidade de cada escola desenvolver seu

que iniciaram a implantação do Básico. Ela1 pode ser reconhecidanos depoimentos que

Masettoo (2001, p.4­5) explicita a intencionalidade desse envolvimento:
Então, o que mantinha todo esse pessoal unido =
trabalhando? Era o compromisso que o grupo tinha com
projeto, novo, educacional, de universidade brasil
Desde que começou era fundamental para nós que todo Ss

professores, alunos, monitores, funcionários, conhecessem o
que era o projeto do Básico. Entendessem «e se
comprometessem com fazer acontecer o projeto do Básico.

Então, quando à pessoa não se sentia bem, ou não gostava,
não concordava, simplesmente ia embora, porque ela = É

interessava por aquilo. Os que ficavam, como você di
carga de trabalho era muito grande, mas ficavam
Porque o projeto era alguma coisa que arrastava.
Tanto é que de todas as discussões semestrais do proi
sempre participaram desde o coordenador do projeto
último elemento da secretaria do Básico, passando
monitores, às chefias das secretarias, [...
participavam e lutavam pelo projeto. O projeto erá uma
unidade, era um projeto de todos. Ele ia sofrendo
modificações, alterações, mas eram assumidas por todos e
todos propondo um projeto.
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Tomando emprestadas algumas expressões e conceituações de Brzezinski
(2001, p.76), posso afirmar que fazendo referência ao projeto, os depoentes entendem­
no como “expressão concreta do trabalho coletivo na escola”, em que a noção de
pertencimento é evidenciada. Todos acabam por sentir­se autores da proposta, uma
vez queresponsáveis pela sua construção no cotidiano.

Existindo a intencionalidade de criar uma realidade nova, o caráter

gGóg co do projeto se define quando o processo deformação do aluno passa a ser
o seu centro, implementado em função de uma cultura democrática

autoritarismos, do professor e da organização escolar (VALE, 1999).

+A partir desse entendimen o, O autor sinaliza a cultura democrática como a
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­ recuperar oO frabaino docente em saia de aula, construi
pedagógica centrada na participação do aluno, no ensi
cooperação Cc ial do aluno ic
social .... re com valorização do seu
desempenh piriação dos conteúdos
escolares e culturais;
­ tornar realidade o trabaino coletivo em termos da direção do empreendimento
escolar, no sentido de romper com o centralismo burocrático ecaminhar para a
autogestão de cursos e escolas, tomando à formação do aluno e o projeto
politico­pedagógico como referências maiores nas avaliações da ação
educativa (VALE, 1999, p.74, gritos do autor).

:

Tomar objetivos educacionais como o eixo norteador da proposta do Básico
í

d

“permitiu que o entendimento de cada disciplina comum implicasse numa forma de
trabalho unificada e unificadora. A dimensão de trabalho pedagógico e coletivo, com

ma nova forma de interação professor­aluno, no contexto de um projeto educacional,

eu identidade à proposta do Básico.
|

Ser um “elemento mediador entre a cuitura intema à escoia e

xterna do sistema de ensino e da sociedade” (Brzezinski, 2001, p.78) ou, no

O njunto da Universidade Católica, era uma outra perspectiva presente no projeto. À

convicção de que estavam inovando na Universidade e a a fe

que seus professores considerassem “velho” tudo o que não foss

assim, posso imaginar que os professores do Ciclo Profissional, cuja carga horária foi

ída pela inclusão das disciplinas comuns no primeiro ano, possam ter se sentido

Era tudo muito novo, uma forma de trabalhar nova, is
causou um impacto enorme na universidade porque o que n
estivesse no Básico era velho, era um pouco assim.
(Josildeth Consorte, 2001, p. 7)

A consciência que os professores tinham da sua função no processo de

ma universitária que se iniciava na PUC/SP, pode ser entendido, por exemplo, com

Eu acho que a gente tinh
tínhamos uma profun
desempenhar nest
papel de ser ag
gente queria co
transmitirLIQASOINO

3
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um conteúd

conhecimento pronto e
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que aluno começ o aluno ­ e isso era UMmM Un mn 1) DE
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imaginar que estávamos em plena ditadura militar, com um
projeto pedagógico que se propunha crítico, transformador
querendo criar novos personagens da história, nós queríamoer novos personagens na história também. Tínhamos um sonhmuito grande de transformação e víamos a educação como ui
possibilidade dessa transformação. Uma educaçã
revolucionária, então, tinha um... eu vou dizer uma coisa
que talvez seja absurdo, mas eu acho que tinha um quê de
militância no nosso trabalho. De uma militância política no
sentido de desenvolvimento da crítica, de fazer com que
esses alunos estudassem Sociologia, estudassem Psicologia e
vissem o ser humano dentro de uma outra sociedade! Que
tivessem as bases filosóficas para essa transformação
Enfim, tínhamos um ideal, não é?

O
F

a
o

b
y

Ss

a situação de ensino superior tem uma dimensão pedagógica, que deve ser norteada”

por um projeto pedagógico, é fundamental para superar a fragmentação. A docência no

O
o

= 2 = O [6 Cc e
. O => O = — O 3 ­ U + O =
)

O Fe 3 [6 o OM Fe oO O =
) o o 2 ro o O [O [a O Cc O Sã D
o.

+ [6 ­
.

O O o 8 & o O pe
na

[+ [9

como desnecessári

|

No entanto, o componente pedagógico é essencial; para alcançar os

* objetivos propostos na dimensão política, a proposta teve que se mostrar como
essencialmente pedagógica,pois como conceitua Saviani (1987) se por um lado política

e educação são inseparáveis, ?apesar de distintas, por outro, é na especificidade da4.

Assumir o caráter político da ação educativa, no
:construído cotidiana e coletivamente, transformou fe)

iabilizador de construção da escola refiexiva e emancipadora" (BRZEZINSKI, 2001

Então tinha este lado também de ler textos proibidos, de
levantar questões com os alunos, ue eram questões que
faziam olhar para a realidade de um jeito mais crítico,
mais... inquisidor... enfim, acho que isso tudo, também,
para mim, tinha um papel muito importante. E era à
possibilidade de fazer um trabalho que tinha uma dimensão
política clara ­— formar gente que pensa, formar génte para
discutir, para debater e de fornecer alguns subsídios para
essas pessoas via material didático (Maria de Lourdes
zanotto, 2001, p.5).

A briga contra a ditadura, à briga pela democracia para que
cada um pudesse falar, se colocar, se expor, na troca das

EV
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idéias... era o que à gente queria e
aula, não é? A gente misturava os alu
que cada um tinha vindo com uma posição diferente, cóm uma
visão de homem, de mundo, diferente e era interessante o
confronto em sala de aula, era interessante que acontecesse
aqui dentro, com a gente (Nicola Centrone, 2001, p.S).

opunha em sala der

105 DOrouporque sabíamos
P

Assim, explicitar o caráter pedagógico do projeto era condição essencial, que
não ocorreu sem um certo estranhamento de alguns professores e/ou áreas d
conhecimento.

Na própria Antropologia tinha muita gente que não aceitava
que Antropologia se colocasse nesse projeto. Porqu a
Antropologia devia estar mais preocupada em debater as
grandes questões teórico­políticas do momento; vivíamos a
ditadura militar; da

pedagogia nova para o terceiro grau, diziam vários colegas.
Neste momento e situação, pedagogia apareceu como adjetivo
desqualificador do projeto (Eliane Gouveia, 2001,

Mais do que desnecessário, para muitos professores do Ciclo Pr

alificar a atuação do professor” de ensin

A expressão projeto político­pedagógico não estava presente no inicio dos
aanos 1970, surgindo na literatura educacional apenas no início da década de 1990 o

que não impediu que, na prática, a proposta assumisse seus contomos e que os

professores entrevistados, vez por outra, fizessem referência a projeto político

pedagógico, por estarem se situando na contemporaneidade — os protagonistas estão
sendo novamente protagonistas pelo exercício da sua memória e estão situados e
novo contexto histórico.

entrevistas, a expressão mais freqiente é projeto educacionafe)

em Severino (1995, p.170), que o apresenta como c

fragmentação da prática escolar:
O conjunto articulado de propostas e ão em função de fina!

res previamente s e assumidos, ou j
ade. Por intencionaiid

=) F
xfa)

propostas e planos fundados numa
se entendendo a força n ra

Escola provindo de objetivos pree
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1s deixou de ser o GgdO em que à apreensão e oment

oSho)ExCcÕ=>CcÕOre)­O(2)o­)No=GGofoio)Ez­|&GSNO2OGSG

positivo porque obrigava o professor alado

o era um simples professor,ã
a

ele n

repente ele não era um elementodeentão,
que ia trabalhar uma disciplina,

educador,umera

énãoia lá dar um ponto,

conteúdo da

um problemão para a
via

um

equipe
processo

trazendo

(Erson[.­.]de umdentrosee

o emvs
Yo coletido das disciplinas para trabalh

ND

organizado em torno dos o

Metodologia Científica,por exemplo,
Problemas Filosóficos

nós tínhamos,e)[
todaseeAntropologia, Psicologia

consciênciadatrabalhavam

trabalhoução ão

trabalhavam. Isto era algo que nos possibilitava encontrar

da Univir

juntos era muito bom (Antonio Carlossonhando e sonhar

de objetivos comunsia adoçãoo pe

como de uma p

objetivos.
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eCas não apenas ptia crivi

Wmodelos existentes. Esse posicionamento do grupo provoca

aquele tesoureiro da Universidade falava umaAry Silvério,
coisa,

ele

“República Utópica da Monte
achavaeu

p.7).

Ele falava que à gente vivia na ilha

que ele fazia,

2001,

chamar
essas críticasTodas

eu

foi o trabalho de interequipe que foi uma tentativa

realmente,
gente não queria (Cleide Canhadas,

e era verdade!

falava que devia se

ótimas,
Porque,

Básico,

da fant

Alegre”,

porentendequee materializar

Mas, o que significa ser inovador? Como entender o que significou ser

ducacionaoe”

Yições de inovain
a

as finalidades do ensino são

maefe
Wásico, Cc

r

a vez que no B
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profess

mod

unidade escoiar,

própria, ou aquela que se designa como uma escola reflexiva, ou seja uma
Organização escolar que continuadamente se pensa si própria, na sua missãosocial e na sua organização, e se confronta com o desenrotar da sua atividade
em um processo heurístico simultaneamente avaliativo & formativo ... pensa­se
nho presente para se projetar no futuro ...envolvendo no process Ss Ss

membros, reconhece o valor da aprendizagem que para eies daí resuita
(ALARCÃO, 2001, p.25).

O argumento do professor Ronca indica a percepção de quanto o Básico era

um espaço de formação, de uma concepção ampliada de formação de alunos e
ores, o que permite entender que foi enfrentado o “desafio (que) consiste em

conceber a escola como um ambiente educativo, onde trabalhar e fonmar não seiam

Na minha opinião, a grande missão do Básico, e isso também
era importante para nós professores e jovens, era perceber
que a formação das pessoas, a formação dos profissionais
a formação dos alunos, passam necessariamente por u
consciência da realidade que permita esses alunos situar­
se na realidade de uma forma crítica. Esta era a gran
missão do Básico e é por isso que o Básico era apaixonante.
Você vê que eu mesmo falando do Básico, depois de t
anos, estou até entusiasmado aqui.... porque
experiência marcante (Antonio Carlos Ronca, 2001, p.3).

m
x

fo) É

do como referência a assertiva proposta por Brzezinski (2001, p.69) de

A escola hoje é reconhecida em sua ambigúiidade intrínse
dependência em relação aos modeios Sociais, ão assumie uma relativa autonomia, também determinante daquele
o papel inovador e co­criador de realidade Socias. ... Desen
de' ensarasi própria' requer a realização de momentos p
de avaliação e formaçãodos sujeitos envolvidos no processo educacionai:,
modo que todos conheçam, vivam, critiquem e

= o "7 E
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=
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o
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2?

)
c
c

o =

identifico no projeto do Básico, elementos como a proposição de tarefas e

os de fazer inovadores, num processo de reflexão sobre si mesmo, enquanto

or paresde seus protagonistas.
ção do projeto se fazviva até hoje, quando se reconhece a ousadia
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Hera motiv

;professora

em relação ao projet

S3

É uma coisa que eu elogio muito, a experiência do Básico...
teve proplemas, que à gente não pode deixar de lado, mas
foi muito rica, um empreendimento que à universidade fez
ela teve a coragem de fazer. Foi muita fo
época ter empreendido isso! (M a

2001, p.3).

mw H ­ fu =D o
)

Se, por um lado, existia a percepção de que o caráter inovador da proposta
o de conflito com outros setores da universidade, ou como elucida a

Então, fomos trabalhar nessa nova experiência de uma
maneira muito interessante: ninguém tinha um mapa de como
atuar; existia, sim, muita vontade, força de vontade, muita
capacidade de luta; briga com a Universidade inteira que
estava mais presa aos padrões tradicionais (Eliane Gouveia,
2001, p.3).

por outro, a busca de uma cultura intema sofreu2981S problemas. Os

Quando surgiu, era muito coeso, muito unido, muito... unido

por um ideal, por uma idéia, POr uma ideologia, masdepois... além de ermo que lutar contra o inimigo
externo, o que fazia com que nos tornássemos ainda mais

esseunidos,havia uma necessidade de sobrevivência àa
inimigo externo, aos outros setores da Universidade que
eram contra a introdução dessa reforma. Depois ele foi
crescendo, em número de professores, de funcionários e até
de equipes, e as diferenças foram aumentando naturalmente,
foi ficando como uma verdade já estabelecida, não era
preciso provar que o Básico existia, o Básico existia! O
inimigo externo perdia a importância e começam a aparecer
as disputas internas, que eu acho que é todo ciclo natural.
Começam a aparecer... as pequenas vaidades, as lutas cDelos
peguenos poderes, pelos interesses pessoais e as pessoas
estão ali... não mais para defender um ideal de educação
mas para... defender o emprego... uma posição política... a
importância de pertencer à PUC... existia um salário... que
wunca foi alto mas existia, então... e tem as pessoas que

também querem aparecer, querem ter cargos e não duerem
trabalhar de verdade, trabalhar na sala de aula... (Maria
Célia Abreu, 2001, p.l1).

NÃo era um corpo coeso. Isso não era, não. Quando à cente
lembra, à lembrança vem do bloco, coeso, mas ele tinha seus
buracos (Ana Salles, 2001, p.13).
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iguidade intrínseca da instituição escolar, qu
oletivo não consiga eliminar totalmente suas “contradições, conflitos e lutas internas

domínio do poder e do saber (BRZEZINSKI, 2001, p.70).
Tais lacunas foram também entendidas como resultado da relação

[dialética entre inovação e resistência, trabalhada por Nonato (2002), uma vez que no
interior do projeto inovador vão sendo construídas formas de resistência, e é no embate

desses contrários que o projeto caminha, dialeticamente, com inovação.
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Esse processo, configurado pela ação­reflexão­ação, como diz o­professor
Marcos, permite concluir com Brzezinski (2001, p./9) que:

Se o professor irá qualificar­se por meio dainteração entre os saberes
sistematizados que adquiriu e os saberes evidenciados pela reflexão sobre as
situações educacionais no lugar onde trabalha, cuja interação é mediada pela

avaliação em processo, consequentemente o gonunto de professores estaráimprimindo outra qualidade ao conhecimento escola

Ainda, como já expiiciteil, um processo desse tipo teria que ser,
inevitavelmente, mediado por situações avaliativas, uma vez que trabalhar a partire em
busca de objetivos comuns, através de uma proposta de integração interdisciplinar com
uma abordagem dialógica, implicaria, como de fato implicou, em avaliação conjunta.

mEsse processo foi expresso com clarezapelos diferentes professores que colaboraram

com esta pesquisa. O professor Erson mostra a relação entre os elementos do

processo em seu depoimento
Um dos elementos que me pareceu inovador, produtivo no
Básico foi o trabalho de interequipe que foi uma tentativa
de materializar o que se entende por interdisciplinaridade.
Cada disciplina, conduzida porum professor, fazia parte de
um conjunto, ou seja, era princípio do Básico procurar à
coesão, a troca de experiência entre as disciplinas, de tal
maneira que o aluno não tivesse uma colcha de retalhos
Essa é uma coisa importante, e, em consequência, forma da
avaliação. Se havia essa interdisciplinaridade teria que
haver também a troca de experiências quanto ao que cada
professor estava vivendo com os alunos, os alunos com o

professores e a avaliação era baseada nisso. E havia m
tentativa também, nem sempre bem­sucedida, mas consequêncidesse processo, de fazer a avaliação junto com os alunos
num debate entre professores e alunos. Era pa (à
processo), isso também era conflituoso mas, como
conflituoso, tinha um lado positivo, parece que esse e
lado forte, foi uma experiência cuja extinção na
universidade está demonstrando à forma como à universi
acaba assimilando essa divisão social do trabalho ­ entr

trabalho intelectual e o trabalho prático, entre pensamento
e ação (Erson Oliveira, 2001, p.2).

Concordando com Brzezinski (2001, p.70­71) que

escolares é pleno de conflitos e contradições, percebo que

coletiva do projeto abre espaços para essas contradições e conflitos

transformação da ação­refiexâo­criação individuais para ação­reflexão­criação

2 3 4 5 6 7 unesp * 12 13 14 15 16 17 18
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coletivas, em um contexto determinado onde há embates de idéias convergentes e
odivergentes. Por certo, a organização escolar consiste em um desses contextos”.

O processo coletivo possibilitou inclusive aprimorar o entendimento dos

objetivos e a elaboração de instrumentos e mecanismos de trabalho pedagógico,
condições até então quase inexistentes na prática docente do ensino superior. Os
professores passaram a construir coletivamente o “ser professor”. Os excertos que se

seguem são elucidativos:
Aprendemos isso! Isso, eu aprendi muito! Organizar
planejar, tal, mas aí vinham aquelas contradições
previsibilidade por exemplo: o aluno que fizer isso, i
isso, O passo 2, o passo 3, o passo 4, vai chegar à última
etapa... nem sempre funciona. Não dava certo em uma
disciplina, mas dava certo noutra, ele gostava de uma
matéria mas não gostava de outra, era reprovado em todas.
[...] E aí já começam a aparecer algumas contradições e
criar algumas dificuldades. Acho que todo sistema passa a
enrijecer um pouco mais, porque tem que dar respostas
organizacionais ao seu projeto e vai enrijecer, eu diria,
por essa formalização fortemente comportamental na
administração do projeto pedagógico (Alípio Casali, p. 12).

Como informa o professor Alípio no seu depoimento, “discutiamos muito”,

estávamos atentos às contradições, o que resulta na progressiva explicitação desses
objetivos em virtude das necessidades do trabalho cotidiano, entre as quais quero
destacar a construção de matrizes de conteúdo e fichas de avaliação:

Discutíamos muito! Acabamos formulando, inclusive,
dispositivos pedagógicos como fichas de avaliação, de
objetivos, matrizes de conteúdos, de unidades de conteúdos
correspondentes aos respectivos... lembro daquelas fichas
matriciais! [...] Os objetivos, nas diferentes unidades,
deveriam ter correspondência com os conteúdos e atividades
(Alípio Casali, 2001, p.l11).

A questão administrativa também foi preocupação do “ser professor” no
Básico. Em consequência, a definição de uma carreira, a contratação de pessoal por

tempo parcial/integra! e a clara definição de tarefase atribuições dos professores em
cada nível é, desde o principio, considerada condição essencial para o desenvolvimento
da proposta. E bom lembrar que tal esquema é inovador, rompia com o antigo sistem m

de alguns catedráticos e com o regime de trabalho por hora/aula, prática comum nas

3universidades católicas. Todas as funções docentes são especificadas e constitue
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º 9/71 (p.3) '

rojeto de Ciclo Básico haverá uma estrutura funcional baseada no
trabaino conjunto de vários professores, aos quais caberão

oadas funçõese responsabilidades docentese técnicas.

vaiação conjunta, atividades realizadas coletivamente, implicava não só
envolvimento, mas também uma carga de trabalhointensa, como explica a professora:+

[...] nós tínhamos reunião de equipe semanal, que durava
pelo menos três horas, se Deus ajudasse, t
reun naeunião de interequipe sema ava três

horas. Só aí seis horas, fora tempo de sala de aula, o
període de preparação pessoal e as horas de correção. E
considere também que quase todas as disciplinas tinham
monitores, e os monitores ajudavam muito em sala de aula
para as discussões de grupos e etc, só que você tinha que
ter também um horário de discussão com seus monitore Ss.

Então, só de reunião, se você fosse fazer tudo direitinho
considerando duas com monitor, já seriam oi horas poemana. E as exigências dessas reuniões? Porque essas
reuniões tinham pauta, que era preciso preparar, você vinha
para discutir, quebrar pau mesmo e tinha que estar bem
preparado para fazer isso... realmente o trabalho era muito
grande (Ana Salles, 2001, p.é)

r . ! ­Como informa a professora Josi, até a imp

eram contratados por hora­aula. Depois, o regime de trabalho passou a

parcial e integral e há uma definição de todas as atividades a serem desempenhadas
pelos aos docentes:

Foi aí que começou e, também aí, os que já estavam na casa
foram convidados a abrir mão do seu contrato, ou melhor, a
fazer a reopção, se não, não continuariam, entendeu? f£...])
Essa medida deveria se estender, mais tarde, a toda a
universidade, mas alguns professores não reoptaram, estão
aí até hoje como professores admitidos, quer dizer, com
direitos adquiridos por aquela lei antiga, não é? [...]
Então, nós fizemos a reopção... o diálogo do Casemiro com o
setor da administração era constante porque nunca se tinha
tido um corpo docente tão grande e dentro de normas tão
categóricas, os contratos... todos assinados e tudo tornado
muito explícito, porque era muita gente e tal... (Josíldeth
Consorte, 2001, p.11).

cem 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16
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­] o Básico já começava hierarquizando
e já se implantou a pa

de uma idéia de carreira, já à
es de como deveria ser à carrei

­ava, entrava como auxiliar de ensino, n
aí não sei, a assistente...

os auxiliares de ensino, que eram també
e, conhecidos como instrutores...
te, 2001, p.6­7)
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Comparando com a situação existente na PUC/SP hoje em dia,
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rofessora Edna conclui que, apesar da carga horária de trabalho grande no BásiDad y

fato de existirem horas contratuais prevendo múltiplas atividades tomava exequúível a

a ente tem muito trabalho de equipe
o como nós tínhamos no Básico, porque
a horas contratuais claras para isso, então

s tranquilo. Hoje não, hoje por exemplo o contrato à
fessor, e isso foi uma coisa que... quer dizer

cializou pelo pior e não pelo melhor, nivelou por baix
seja, o contrato do professor do Básico permitia um

trabalho de qualidade, permitia você exigir do professor àa
qualidade (Edna Kahhale, 2001, p.8).
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A forma de contratação e o regime de trabalho dos professores c

­ condições básicas necessárias para o desenvolvimento da proposta de trabalho
integrado de professores e alunos.

Discutindo à educa
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argumenta que, face às necessidades impostas pelas condições de competitividade,
individualismo e

:

necessário que a escola não apenas prepare para a cidadania, mas constitua­se num

espaço de exercício dessa cidadania.

Apesar de Alarcão estar caracterizando a virada de século, esses problemas

ivo definia como meta a formação de sujeitos responsáveis e
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desejada na formação do alunado. Nesse sentido, classes com alunos de diferentes

Cursos eram organizadas, paraque maior número de experiências fossem trocadas

como explica a professora MadalenaPeixoto:
Considerando que o objetivo era a participação do alun

então como criar SANA em que de fato se prdiscussão, debate em sala de aula, como lidar com
diferenças porque as classes de Básico não eram ciasses
homogêneas, existiam alunos de diferentes cursos numa mesma
classe, criando realidades diferenciadas e como lidar com
isso? (Madalena Peixoto, 2001, p.2)

o outrosprofessores, foi aluna do Básico
Eu vivi as quatro disciplinas do Básico, no princício dele,
e foi uma experiência riquíssima! [...] Pelas diferentes
possibilidades de participação, [...] não só criadas pelo
professor, mas também pelos próprios colegas nos grupos,
isso fazia com que o aluno fosse crescendo e você via o
crescimento do grupo. Do grupo menor e do grupo maior. Era
um envolvimento diferente nas disciplinas comuns e nas
disciplinas específicas porque nas comuns o professor e o
aluno eram mais engajados num processo. Você conhecia um
pouco mais as regras do jogo, do jogo no bom sentido, do
jogo educacional que existia ali, o que você desconhecia um
pouco nas disciplinas específicas. [...] Isso foi mui
positivo! [...] Ah! você percebia uma unidade, vo
percebia uma participação... O aluno eéra mais corajo
sabe, dentro da sala. Corajoso no sentido de esta

7
2no sentido de estar criticando, no sentido de olha qu

teoria ou aquele texto ou aquela literatura e ir inter­
relacionando. [...] o grupo de alunos fazia isso porque
vinha”com uma experiência de primeiro ano que o levou à
fazer isso! (Maria Aparecida Junqueira, 2001, p.1­2).

Vários professores citaram, em seus depoimentos, informações sobre O

significado do Básico para ex­alunos seus, como por exemplo:
f...] o que à gente sabe é que muitos alunos que foram do
Básico, quando nos encontram falam: “Oh, que saudades! A
gente era tão diferente... aqueles cursos que fazíamos,
tinha um lado de exercitar a crítica...” O Básico tinha

essa preocupação com a visão crítica da realidade, era um
dos objetivos ­ à consciência crítica da realidade. Muitos
alunos até não compreendiam, alguns achavam que era muito
ideologizante, mas depois, com o tempo, você vê que muuitos
deles reconheceram essa importância (Erson Oliveira, 2001,
p.2).

hi
E
E

EV

OOcem 1 2 3 4 5 6 7 unesp * 1 12 13 14 15 16



ss

2>B[oCo

õ

ONE
O

TTQÕ

28(6)
no

po

LA)fo)

qOo
FE

”sfe

E3 [)

UU&D
v2o

E

3

O

E

oO:

SS

297

3o

tEsBta

EO
oE

no

oC

quvno
Go

orotz
"

vo?
[DAS

——

b

2

uu 35ON>
oOà

o9[O

"ÚÀ(O
Fo)oOo

­ OVM

ooOo

Bb;
Vn86

Es:
SA
eFE

O

CN

36

ÇA2a
aÉÀO

Soa
Ss

SS
­

oO

MEO

vo

o?O
Do

CEASA

OOE 4OoNaCN
|oO<Q

A2HTÉ
UU

f­2oÕ
SúvT7ÃOo

=DE
Na

OE&
os

EESERECEEIETS

­OC>104163oOoOre)
oo+­

(9)OWO
—

')TI

no
”P

"í.UUOA
DD

UUNM
DO)

[6e2O
mA(0)Õ

e

Folha)

=

TÕo
DD
o

a

o85HS
CHA

“o

8

ag?
O

TRo

nao

2408”
E

?

o

+“

TEquv&
UASO
+

oEEUOD
Oo

11d

o

2.

É

ç—

SE

qmq

dosEo5

O"

nO
= 0

ag
8vo8

aE

vados
>eo

8'E2
8868

93Eq

SA5=SSEoÉ
Bo

Asgoho
És

=o”&

gu==E­po
8.Sso

vãSi
oginiditicos:

poOSo
os”

NA
GG

sS

«8

do”
GG

*DD+
o

GA

dOHAD
à)

Ohi

Q7

Foo

N=
—

32O!

o+
RX

OS

os

v

UE

uso
E

.

ex 8
0O

oo"

wO

asteca
oO
je

EKTD

CCN

NCEE

&GoO
o

UUO”
c

TR?E
Ê

«ç

OO
PD

—

Trodog,.
Sd

.Sã

OSD
o 8

424
Ee

&.o

ee

=

E

o

oSS

RESCNTERAN
MIN:

Da

ve:
3

&

oo
8?à

TA

&+

E

TBM
6o3

­,e
EQ

o

Ae

e.

“gg

ár?2E
çg<R

EEN368o
foctngi

Hm

TA

S2

8h,
280

5O

28ºTUAM
oa

8o

CEEEERSE
OPH

8wwESS"”+O
oOo

a

os

poE=
SOo

aos

on"

e

ES

ga

cual
ae

”

AD
Ao

6E

O

6o

ouÉEXES
q"

&s

ES8OO
OQ

&O

2.299
Eos

o&O­
=O

Ho

og
vous:

8o28
EO.

A

o

av2­
to

8$SóE3E
Soda

e

ao:

Õ

ds
gaz

8E

2E8

o4
ngo

SsSS
SS

385

­

Es

fé)E
:

(4)

—

=

=

mo

=ooOÉ
EECESECES

Cc

oÉ

O

E

QaP”
o

BE

ro)r­O”
ANG

+Ss

ESSSO

2Sto!<
QàQ

+”

23
2208
8o

=

Oo

N—

í

"

.

=

o+

.

OOOO
guaAÇGOS

OS

o

vo

Z3Pgo

oO2O­E
EERIEIEETS:

a

oOfo)rs)É=3NoGGO
..

q43o?

Oa­o
Q

vVOgtT

Sog534º
ds

So

Sdo&3o
Esso:

$35
2

EEPETERES
É3

7 Oo
FS)

o)

=OSS48

o

é

e.

vo”
2a

3058

E&GESOà
oS&S+

aço

o92oq%Xs
SE

AD

SENSE
E:=

NAN

oOgo
OHoO

wSO&88
CENA

eo:
NFe=

Sor+”orGR
BE?

2&oÕ
UDBTO“6

8Éis)Eamu
Eé&O&soSs=

Rolo
Swan

o!

à

ongoOoS
3

U.S
DU

04

no

G

oÓó

E

7

o

EXoERTj
8,0

fo&GB8SRS

TBOogãoocNoE2BE”
ER.

dgDãd
S

O& C

ER;
(>)

vo

SS

oA
2

EG

4%

zE

|

oTA
:

34º0O“

oEfe)õ&Ç

reSA*a&Oe87jaSsSO2o 28ooEESETOOà
x3OO

v­ eEM
oo

ge

co
e&ooE

cm

co8O
ed]

ae
Cd

E

qse

$

83
8to;

5o

Sé

did,

35985
&nadgdos

2º

3oO?oPE
O

Oo O
uudo

Oo

o32
DE

SEDO
PENSE:

cc3

NoOo
Pr

ooO
o

+

q

E

8Q
TG

oço
nn:

SAaso

5OEEUEsoE

PB&oEEEqOEàO6oOO>oqonão
To

oE&S&Éosub"­
ogOse

UU

H

es
­

o)&=oCT&6"ao
Dao

o

Tmb­v

Fr)=

OAAKAO
wo

To4DD
MA

o QW
=

OOOoECTH
Na

+Ss

+a

mwO
&Õ

20
&

À3

qO

o29o
­

veo
o

1

oE&

Ofo97
àEDowo8O

—=O8E
ENTRO

&3O­

Teo2«qA
OBA

ss

653

OEOOFG
Sud

SEE
Tt

?X

u

co

eE
to

PrUVOso

t­)O.in»Oe
ODOo

OUe.vu
Poob>

To
"

opOF

ooFo

=3oÉO&Àà
EusEu

BR

ESSO"

oeXL

oE

non

fo=Zwq
O

O

[Ph

TERES
+o

.

o c

ZEO
<<

PAN

>NOTtOsERRn.ENAF*soa

g

PE

&

Edna

aminias

io|Oo“O

77)

e2
O

NO
(eb

­|

ao
+vOH

À

=

5

<<

$E8
a

DT

AOS

>

wGED

o

:

&oGo

oA

E

ES

5

8­5

E=FS

[4o200

­

oO.6QÕ8=

o3=

EE&

ESS
22.0

OS

2EE

g>S$

& &

=885

ER
6Ss

aço
O

2.

o8

ESG.

UEargsa;

18

AVATAV

1unesp DO
EV

65cm



102

extremamente complexa e completa por esse motivo. Dava
MO Pot eia di s dom Atempo de agir e, inciusive, discutíamos qual deveria ser o[=

melhor texto, qual deveria ser a melhor forma de ávaliar,
o não dava para você dizer simplesmente: perdi o aluno.

Hoje a gente perde o aluno (Madalena Peixoto, 2001, p.3).

Ao fazer uma avaliação contínua, processual! e coletiva em que o

acompanhamento dos encaminhamentos realizados com o aluno era feito

sistematicamente, o projeto propunha que todo o processo fosse educativo. Buscava

superar a avaliação nas perspectivas classificatórios e excludentes, queríamos que o

aluno atingisse a totalidade dos objetivos, por isso, não “perdíamos o aluno” como o

excluímos hoje. A proposta era que professores e alunos fossem parceiros na tarefaT
t

Os diferentes aspectos do processo educativo, descritos e interpretados

pelos professores entrevistados, são também encontrados na documentação oficial.

Sobre programa de curso e avaliação, recolhi no Boletim Informativo — Apresentação do

Ciclo Básico (PUC/SP, 1975, p.6­8) — o seguinte:
. A programação visa propiciar ao alune o desenvolvimento de processoscriativos e oportunidades de se comportar criticamente diante dos problemas.

Não é um plano em que alguém ensina e alguém aprende, com tarefas
diferentes e separadas. Há tarefas diferentes num trabalho comum. Portanto,
há uma co­responsabilidade, que exige uma decisão de participar e não de
aderir passivamente. O processo de avaliação, parte integrante do processo
educativo, é contínuo e está sempre relacionado com os objetivos propostos.

Eram ob de avaliação o desempenho do aluno, professor e monitor, as

oportunidades oferecidas na programação das disciplinas, sendo o sistema de

avaliação continuo e apoiado na observação do desenvolvimento do aluno e su

participação nas atividades programadas. As disciplinas e o curso como um todo

deveriam ter registros do desempenho dos alunos. Cada aluno era avaliado

conjuntamente pelas disciplinas comuns, o resultado dasobservações e dos registros
deveria ser consensual entre os professores, sendo a conclusão da avaliação

elaboradajunto como alun
Dessa forma, entendo a avaliação como um dos elementos centrais do

projeto. Configurava­se como um processo de constant verficação €de todas as
instâncias e atividades, era contínua, e seu aspecto maiscomplexo dizia respeito à
avaliação conjunta dos alunos.
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Para os objetivos serem efetivamente comuns e tomarem­se parâmetros e

critérios para a avaliação conjunta, houve um amplo processo de discussão e de
elaboração da formas para organização da coleta de dados de avaliação.

Falei de avaliação como o elemento que foi importante para
aglutinar, mas também falei de como a avaliação permitiu o
enfrentamento, convivência, à solução e ao mesmo tempo,
enfim, tensões entre duas linhas de difícil acerto, que
estavam presentes, uma abordagem pedagógica comportamental
e uma abordagem pedagógica não comportamental que a gente
pode chamar talvez de quê? Não diretiva... não sei como
chamar isso (Alípio Casali, 2001, p.14).

Um dos conflitos explicitados na construção cotidiana do projeto dizia
respeito às formas de organização da avaliação conjunta. Existia no projeto uma

erspectiva de organização de um sistema de curso programado. Essa perspectiva,Pp Y Pp

para o professor Alípio, se por um lado proporcionou situações interessantes de
reflexãoe aprendizagem para os docentes, por outro representou o que ele

Havia, na verdade, um grande vertente comportamentalpresente no projeto o que ten a gerar alguns conflitosinternos, por postura cientí ica, metodológica e
pedagógica. E o nosso sistema de avaliação, embora contasse
com fundamentos legitimados do ponto de vista da Filosofia,
da Teologia, se você pensasse à integralidade da pessoa, à
integralidade do processo ensino­aprendizagem, a
integralidade do processo social de relação, etc, tudo isso
era justificação mais do que suficiente, filosófica,
teológica, psicológica, não diretiva. Comunicação e
Expressão ­ criatividade, Antropologia! ­ a Antropologia
cultural, sem dúvida, dar­se conta da teia de significações
construída coletivamente Só que os instrumentos utilizados
para acompanhar esse processo integrado foram fornecidos
pela comportamental. É uma ontradição! No plano
metodológico! Há uma incompatibilidade entre fundamentos e
metodologias. Há uma incompatibilidade! Eu confesso que só
percebi isso mais tarde, do jeito que estou dizendo. Só
mais tarde percebi que nós ainda aguentamos muito!

Conseguimos suportar muito terpo: Porque o projeto tinhauma fissura do ponto de vista metodológico (Alípio Casali,
2001, p.iil­12).
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diálogo e o projeto prejudicado.
Tinha uma programação dita em conjunto mas através
leituras diferentes, de linhas diferentes, não é? Que,
mínimo, deveria ter sido explicitado o porquê dess
diferentes. Este foi o processo dentro da
Psicologia, agora se você colocar esse mesmo fen
outras equipes, quando você tinha à interequipe,
mais difícil o diálogo.
posturas eram diferente
estivesse claro para
diferente, porque à co
concepção de sociedade
não é? (Nicola Centrone,

Ss

c) Perda da unidade do p

conjunto, na expressão da professora Mari

diferentes dentro de cada equip

desunião nas equipes:

as equipes começaram a rachar. Tanto que
dologia, quando terminou, existiam três sub­equipes,

de

no

em

davam três cursos diferentes! É muito louco isso!
Quer izer, ou é projeto de Básico Ouassaco

dologia com esta perspectiva, ou não é! Então,
é

são

contradições internas, mudanças internas que acabaram
que daí ficou vulnerável ao

ipe para equipe, grupos
diferentes, isso aconteceu em todas
perdeu o projeto,

vai falar

se nenhumaas

Na Metodologia
se à gente tivesse
em três equipes m
apesa de­

L

nvdanca
WuUAnNnça

6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16



Europa, que tinham lido um monte de coisas, que passaram lá
estudando [...] trouxeram materiais e questionamentos muito
grandes, então não dava mais para a gente, por exemplo, só
dar o positivismo e não dizer que tinha críticas! Aí houve
uma briga... que eu diria assim, não foi uma briga
acadêmica, no sentido de discussão teórica, eu acho que era
muito mais uma discussão política. Ou seja, parecia que se
você mudasse à programação... você estava rompendo com os
princípios, entendeu? Com isso, o que acabou acontecendo é
que havia propostas de conteúdos, o objetivo era o mesmo,
mas propostas de como viabilizar aquele objetivo c
conteúdos diferentes. [...] foi um processo extremamen
rico, porque daí você tinha que justificar porque vo
queria usar esse texto e não o outro. [...] Na verdad
todas as equipes acabaram tendo um pouco esse tipo
processo, ou seja, acabaram tendo objetivos comuns, e
eles eram mais amplos do que o que à gente tinha ante
para poder contemplar... mas tinha programas diferentes
termos de como concretizar esses objetivos. (Edna a

2001, p.12).

nn
F$5

UmavezANNA o principio da unidade entre objetivos e programaçãosabalhointegrado nas interequipes também sofreu uma ruptura:
meAcho que acabaram vindo para dentro do Básico, pessoas com

uma outra visão de Universidade que acabaram gerando...
quer dizer, Os rachas internos, dentro das equipes acabaram
minando essa idéia de um projeto. Por exemplo, começamos a
ter interequipes com gente que não defendia as mesmas
idéias: reprovar em todas as disciplinas, ter objetivos
comuns para todos, um preocupação com à formação
específica do aluno, e aí começaram a existir contradições
internas, dentro do próprio Básico! (Maria de Lourdes
Zzanotto, 2001, p.6­7).

e) Deterioração do processo de avaliação conjunta. A proposta de

avaliação conjunta e integrada perde sua razão de ser tanto em virtude das mudanças

que ocorreram como pela busca de aprimoramento do processo:

o Pp o) c
t

D 3 D 2[...] diria que há uma crescente formalização do
trabalho. Havia mais espontaneidade no c
inevitável, na medida que cresce quantitativamen
Então, foi formalizando e essa formalização atenc
lado à necessidade de aumentar a coerência do

Oo H MW CS
)

o (O
)

(
M

D

tt (6
)

[o d
o mn

C
SA

=
nu

É

h
smn

E
O

n
r

AB
TO

NE
LE
.

O
7

Ie
o

m
In

b
x

O

n
O

A
E

M
n

E

organização, etc, e por outro lado à
externas. Internamente, o que acont
aprimoramento dos mecanismos
elemento que vai ser muito important
avaliação, acho que. o

vamos dize as

D
S ­ |

so
) q el mu fre [6
]

m
s FK d

mw
mM

­.
"o

A
o V

O
O

aB
N

AB
IY

p
o

.

mw”
7 1 m

E
o a D

p
q

o
o OQ

o
t fe o

cem 1 2 3 4 5 6 7 unesp * 1 12 13 14 15 16 17



107

A percepção de que o processo de avaliação, complexo e avançado,
“enforcou­se com a própria corda”, é compartilhada por outros professores

Mas, O projeto começou a se autodesgastar... fomos
sofisticando técnicas avaliativas... introduzimos
instrumentais para quantificar elementos que eram
qualitativos... (Eliane Gouveia, 2001, p. 3)

f) Tensão entre o Ciclo Básico e o Ciclo Profissional. No momento de

extinção do projeto foram evidenciados alguns problemas, contudo, persistia desde o
início a questão da formação geral e formação especificamente profissional, que

expressava a luta por espaço e poder dentro da universidade:
[...] o discurso era que estava havendo uma
supervalorização da formação gera em detrimento da
específica, que é um discurso questionável, muito
questionável, mas nele estavam embutidas todas essas
questões políticas. (Madalena Peixoto, 2001, p.8).
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Na verdade, quando o Básico se constituiu tirou um ano da
Graduação. Era uma lei federal, da construção do Ciclo

Básico, só que tomou aqui um rumo diferente, mas, dequalquer modo, a Graduação se se lesada enaquante o

mercado de trabalho, por ter perdido um ano. As
s

sau OU vr o É
o)disciplinas, que eram distribuída m quatro anos, passaram

a ser distribuídas em três anos, só duas disciplinas
existem no primeiro ano. Então, claro que isso sempre
significou uma diferença! E ficou assim: o Básico, a
Graduação, a Pós­Graduação. A gente tinha três momentos
separados, distintos, como se o Básico não fosse Graduação!
(Ana Salles, 2001, p.8­9).

O conjunto de problemas apresentados acabou por resultar no

encerramento do Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação da PUC/SP. O

professor Marcos Masetto, que fez parte do grupo que elaborou a proposta inicial,

ocupava a presidência do Conselho de Ensino e Pesquisa (CEPE) no momento da

extinção do projeto. Sua análise demonstra, em síntese, que razões c fe 3 = ­ f
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hora para outra, foi na rotatividade dos professores, O
projeto desapareceu Desapareceu com os  trópriosprofessores que foram saindo e com os outros que vieram ei

não assumiram. [...] É, ajudei a criar e ajudei a dizer que
estava no fim, tinha que desa À

que nós tínhamos feito. (Marc

A análise do professor Marcos confirma a importância dos dois elementos
centrais na execução do projeto: trabalho coletivo e preparação dos professores. Como

os dados; indicaram, a presença de trabalho coletivo foi um dos elementos centrais na
construção do Projeto do Básico, resultando na formação de seus professores. Entre osoroblemas apontados no processo de extinção do projeto está a ruptura docoletivo e a
falta de envolvimento e compromisso dos professores.

Assim, as duas dimensões da categoria Projeto, trabalho coletivo e
formação de professores, essenciais para a compreensão do Básico, serão tratadas no

próximo capítulo

Sr2 3 4 5 6 7 unesp * 13 14 15 16 17 18
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excertos são elucidativos:

A dimensão de forma ção de professores n Básico era uma
constante. Eu, por exemplo, fui formada pelo Básico a
partir da monitora. [...] Então, todo o meu aprendizado de
educação se deu no Básico, como professora. Posso dizer
que sou exemplo vivo desse processo, monitoria não era
apenas auxílio ao professor em sala de aula. Etá UMa
formação que contemplava o trabalho intelectual com
aprofundamento dos textos que os alunos recebiam, à
preccupação era garantir não só o entendimento do conteúde
de sala, mas a participação no aprofundamento junto com os

professores. Além disso, havi o em termos da

O que eu acho que marcou muito esse ideal do começo do
Básico foi um fator que era igual para todos, todo
trabalhavam em sala de aula e todos os professores tinh
que ter um excelente rendiment em sala de au
propósito do grupo. Não existiam professores
preparassem aula, não existiam professores que enro
e&€ Oo grupo tinha um mecanismo de controle sob
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aulas eram preparadas em conjunto, cada profe
como estava indo, existia a avaliação conjunta, as
disciplinas também ficavam sabendo como é
professorzinho pequenininho, estava se dando na
e então iss levava todo mundo a querer pro
(Maria Célia Abreu, 2001, p.2)
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Então, quer dizer, essa experiência vivida no RBRásico foi
muito marcante, foi assim uma situação que realmente me
odificou. Quer dizer, ra mim é muito claro: eu até 1967,eu de 1568 para cá MAFCOS Masetto, p.4).

Tais depoimentos comprovam algumas práticas que possibilitam a

formação de professores em seu próprio local de trabalho. Por exemplo: o início da
preparação de professor dava­se na atividade de monitoria que implicava preparação

teórica na disciplina e na preparaçãopedagógica do monitor. O trabalho coletivo se
essava naconvicção de que era propósito do grupo fazer um trabalho bem feito,
bom professor,qualidade cobrada pelos pares. A percepção de que a formação

fissional tem início nas atividades que resultaram na elaboração e execução do
ajeto do Básico indica a consciência de que construir o projeto, refietir sobre os

a e ­a realidade apresenta 1a e elaborar formas para seu enfrentamento,«
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ar­se como um espao
3onCc

, refletiam sistematicamente sobre o seu faze reração

ipantes:res
wwsignificativas, como explicam seus parti

experiência,quem viveu essantão,E

oso
"

=aprendeu a lidar com o àap render mesmo,
a argumentar, a discutir,criar relações,

vivenciar

ira,vuELZ=parecida2objetivo fundamental,
2001, )o.Pp.

Os professores aprenderam a aprender c
ncia Crítica da *jêados pelo objetivo maior do projeto, Consc+

raade esco!unidAm
WIKIto, “uma verdadeira obra da crojeA construção do p

enraizada no chão da escola” (BRZEZINSKI, 2001, P.77), foi a condi o
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profissionalmente,
Então,

por que
de

devendo­meDevo,
escolaumafoiparticularidade,

participei,
construído,

[)entã

envolver as pessoas no pro
açãoEmaenquanto escola decaracterísticas daquela escola,

(Alípio Casali,de professores

usde seidenda

fessores, participar do processo também resu
rução+

jsFazendo parte da cons
Oo”ou em umat

HSor,
UÚ1

pelos professores na sua àve

BOoOm...

dizer,sera contribuição foi...quer dizer,

doutorado,o meumestrado,
Weforam as outra
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minha experiência de nove a dez anos no Básico. A
que deu origem para tudo isso aqui. Hoje, quando Eisso, penso aquilo, eu organizo... quer dizer, exe pl
concretos e situações, ainda hoje, em que eu trabalh
formação pedagógica para professores do ensino superior
tiro do Básico! (Marcos Masetto, 2001, p.6ó).

No depoimento do professor Marcos está explícito que não apenas su
maneira de ser professor foi marcada pela experiência. Em sua produção científica

sobre fomação de professores também existe essa influência. Assim, posso afirmar
que ao participar da construção de um projeto, em que foi se moldando a identidade

profissional num processo de construção coletiva, compartilhar saberes resultou na

produção de novos saberes e conhecimentos de qualidade diferenciada.

O trabalho pedagógico no Básico buscava superar o individualismo presente

nas práticas universitárias. Constatei que a prioridade dada ao pedagógico fazia com
que os professores do Básico superassem a preocupação com a carreira individual no

seu sentido mais estrito. Priorizar o pedagógico significou mobilizar esforços
coletivamente, para construir uma disciplina no contexto de um projeto de curso, cujo

objetivo era a fovmação do aluno em uma perspectiva definida.
Nós fazíamos algumas tentativas no Departamento, mas de
maneira alguma chegava aos pés do que acon n

Na verdade, toda a estrutura departament ' 2

outras organizações, levava à uma grandepreocupação com odesempenho individual. Então, as pessoas não dividiam as
coisas realmente na organização de programas, porque o
importante era que aquele professor, c ?

marcasse à sua presença. A construç
individual era muito importante. E no Bá
importância era a construção daquela disciplina
estávamos criando, dentro daquele conjunt :

uma filosofia, com uma proposta pedagógie
Então, acabou a visão individualizada, imegocêntrica e passou à haver realmente um trabalho col
(Ana Salles,2001, p.1).
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A preccupação com o ser professor estava presente nas intencionalidades
projeto, também porque já se colocava como problema para alguns dos

mponentes do grupo que elaborou a proposta. Relembrando o início da sua carreira
ocente, antes do período de elaboração e execução do projeto do Básico, o relato doSs

professor Marcos mostra como era entendido o ser professor. Práticas de inserção e

e

*
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mesmo de apoio ao
”dominar o conteúd

No conjunto de princípios que fundamentavam o projeto pedagógico d
Básico, entender a formação do professor como um processo contínuo era essencia

uma vez que toda a concepção do projeto era de construção. Nesse sentido, não existi

117

professor iniciante eram inexistentes e para ser professor bastava

o e realizar as atividades rotineiras: .

Antes (do Básico), à minha atividade docente era uma
atividade docente tradicional, pois eu não havia feito o
curso de Licenciatura. Não sabia nada de pedagogia e não
sabia o que fazer com à classe que eu acompanhava como
assistente de um docente que havia sido meu professor. Só
que agora eu tinha que enfrentar a situação. Então eu vivia
angustiado procurando com os meus colegas mais ou menos da
minha idade, mas que estavam há um ou dois anos já na
universidade, como é que a gente fazia para dar aula. Eles
diziam que era preocupação boba da minha parte porque
depois, algum dia, acabaria adquirindo o jeito. Ê, eletinham algumas expressões assim: “Não! Cada um quebra à suacara mas depois acerta.” E aí eu fui procurar pessoas com
mais tempo no ensino superior e eles falaram novamente que
eu estava procurando pêlo em ovo, que eu não tinha que me
preocupar com isso, bastava que eu dominass bem o
conteúdo, soubesse falar desses conteúdos com os alunos em
aula, desse prova, corrigisse e desse nota. E esta
acabado meu trabalho. Não tinha que me preocupar com ma

ú
n

nada. E eu dizia não: não pode ser assim, tem alguma coisa
que precisa ser... feito. E aí, por minha própria conta
fui fazer as disciplinas da Licenciatura, e fiz
disciplinas pedagógicas. Mas até aí nada. Quer diz
aprendi alguma coisa mas não foi tão marcante (Mar
Masetto, 2001, p.1).
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a concepção de que o professor já estava pronto, nem que sua preparação dar­se­ia
naturalmente”. O que de fato existia eram procedimentos previamente definidos de

formação profissional ou situações de formação que emergiram das próprias práticas de
construção do projeto em ação.

E. [0Então nós tínhamos as equipes, as reuniões de equipe, on
refletíamos sobre o que estava sendo feito com os alunos,
como é que os alunos respondiam, o que se estava atingindo
ou não, revíamos a parte teórica. Havia as reuniões de
professores com os colegas das outras equipes a respeito de
grandes temas que interessavam ao Básico, sob vissões as
mais diversas possíveis... seminários que depois vocêlevava para sua prática; havia encontros de professores
responsáveis pela mesma turma que faziam juntos uma revisão
da própria prática. Era um trabalho em equipe, concreto, e
essa equipe fazia, volto à dizer, esta reflexão­ação­
reflexão­ação e em níveis concêntricos e cada vez maiores;
partindo da sala de aula com os quatro professores, depois
se ampliava para as equipes, semestralmente fazíamos uma

o6 7 unesp * 12 13 14 15 16 17 18
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“: e interdependentes, uma das condições necessárias para a efetivação da mudanç
” institucional como um todo é promover o envolvimento dos professores considerand

118

revisão com à participação de todos alunos e de todos os
2 professores, uma refiexão sopre o que tinha sido semestre
& inteiro para todo mundo. Aquilo oferecia um material

importante para você planejar o próximo semestre, para
todas as equipes (Marcos Masetto, 2001, p.3).

Na fala do professor Marcos, está explícito o processo de reflexão sobre a
+ ação, em um movimento contínuo de realimentação da prática que caracteriza a escola

O processo ação­reflexão­ação sobre e a partir da prática, executado
coletivamente, provoca mudanças nos seus professores, o que impossibilita separar

O nQ (o
)tempos e espaços de formação docente de tempos e espaços de construçã

a Canário (1999, p.281­282):
É a impossibilidade de dissociar o jogo coletivo' da ação de cada individuo que
torna impossível, também, dissociar a mudança dos modos individuais de
pensar e agir dos processos de mudança organizacional. [.] A formação e à

[6desenvolvimento profissional e o desenvolvimento organizacional sã
concomitantes.

[6Uma vez que construir o professor e o projeto são processos concomitante

no
(6

)

que a adesão é um processo voluntário, não se dando por decreto (PIMENTA e

ANASTASIOU, 2002). Assim, é necessário promover formas de envolvimento do
professor quando da sua entrada em um projeto ou instituição.

A necessidade de um trabalho intencional de inserção do professor em um

projeto pedagógico tem sido apontada em estudos recentes. Ao passar a fazer parte do

corpo docente de uma unidade já estabelecida, com um curso já aprovado, os
professores são incorporados em uma estrutura pré­existente dedicando­se à
especialidade de sua área profissional. A rigor dedicam­se à sua área de conhecimento

O ser professor restringe­se a aplicar programas de disciplina já prontos. Desse modo,[6

não é possível construir uma identidade profissional de professor, nem desenvolver
Ss a

formação das novas gerações e transforma­se em processo de sofrimento para esses

professores (PIMENTA e ANASTASIOU, 2002).
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como monitoria, que voltarei a discutir, e que é imperativo inserir

119

Para ndições iniciais para que os professores conhecessem e

pudessem aderir ao projeto, participando da sua construção e fomvu uya WI

rocesso, foram efetivados no Básico dois tipos de atividades: monitori
, FP

novo professor. A compreensão de que a formação pode ser iniciad
"nn

Pr

projeto para que ele não fique “solto”, foram desdobramentos da vivência no Básico,

o constatei. Frente ao significado daquela experiência de formação, foi inevitável!

orando, os professores comparassem o que fazíamos naquele período
azemos no ensino superior.

Veja, essa foi uma coisa boa do Ciclo Básico,
projeto de monitoria, e tinha um projeto, cada um na s
equipe, de como lidar com o professor novo. Não existe ma
isso! Não existe em lugar nenhum. [...] Porque tenho essas
idéias? Por que vivi no Básico; então à idéia de que um

7
."”

aprendi no Básico, e não existe mais e é
instaurar. Por que o professor fica solto! Então, é preciso
instaurar uma política de professor novo e uma política de
monitoria e uma política de pesquisa (Neide Saisi, 2001,
p.15).

já foi discutido, a ampliação do corpo docente da PUC/SP
ttratação de novos professores, muitos deles jovens, recém­

siasmados com a possibilidade de concretização de uma nova forma
iversidade diante das discussões sobre a reforma universitária. O fato de

associar seu entusiasmo com a primeira experiênci ofissional respaldada por uma­
tindo sua formação e à

o o início da sua carreira docente, as professoras rememoramIBNICIBELSA) "

ontada no projeto propiciou seu ingresso na profissão docente:
Muito jovem, em 71 tinha vinte e poucos anos,

óxi dos alunos em termos de idade...
medo... mas tinha uma estrutura de trabalho!

equipe por trás, tinha um plano de curso,
semanais do curso, a preparação de aula,

muito bem estruturado, muito bem amarradm

de Lourdes Zanotto, 2001, p.li).

[...)] em geral o professor só podia entrar em fevereiro
porque a gente gastava o mês de fevereiro em planejamento
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junto com o professor. Lia os documentos, discutia [...]
(Edna Kahalle, 2001, p.11).

Particularmente, eu fiquei sob treinamento um ano inteiro,
então, isso era muito importante! Existia essa necessidade
e à compreensão de que o professor está em constante
formação e principalmente quando você assume uma classe
pela primeira vez. Eu tive monitores, então, no primeiro
ano, também fui preparada para treinar monitores. Claro que
no Básico sempre houve essa preocupação, uma das funções
da coordenação de cada equipe era fazer o acompanhamento de

cada professor, suas dificuldades em sala de aula e notrabalho interdisciplinar (Madalena Peixoto, 2001, p.2).

Aceitando que os saberes profissionais dos professores são temporais e qu
os primeiros anos de prática profissional são fortemente determinantes na estruturação
da prática profissional (TARDIF, 2000), percebi à importância do trabalho de inserção
da formação dos professores. Motivado pelas necessidades decorrentes da novidade e
complexidade do projeto, o trabalho junto aos novos professores foi claramente

As discussões iniciais para a apresentação da proposta, a concepção de queP P p

a formação do professor é contínua, o trabalho com os monitores, a preparação

conjunta dos programas de curso e planos de aula, a avaliação constante da própria
aula nos plantões com os assistentes de equipe, foram atividades que definiram uma
maneira de ser professor. Professor, nesta perspectiva, é aquele que, tendo em vista o
projeto como um todo, planeja cuidadosamente suas aulas, observa a avalia

sistematicamente as atividades desenvolvidas e discute o processo com outros

Nesse conjunto de ações de preparação de professores pude identificar
diferentes dimensões de formação que estiveram presentes no processo. Sendo a base

Sobre a qual se assentam as dimensões pedagógica, científica, organizacional, cultural,

expressiva­comunicativa, a dimensão de desenvolvimento pessoal do professor é
essencial no sentido de conferir a esse profissional “alguma competência e autoridade

3 SM o ara intervir no desenvolvimentopessoa! e socia! dos seus alunos” (TAVARES et

pessoa e que parte importante da pessoa é ser professor,entendo que a formação
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contínua não pode prescindir da dimensão de formação pessoal contínua, entendida

como ampliação de saberes e conhecimentos para além do âmbito estritamente
profissional. Pude constatar que o contato propiciado pelas condições de trabalho
coletivo permitiu aos professores situações de formação pessoal, como diz a

Eu acho que é uma das experiências mais ricas que eu
conheço que existe em termos de formação de docentes. É
algo que propicia essa postura mais flexível frente ao
saber... frente à vida... frente ao ato de ensinar... por
que você está constantemente com a oportunidade de se
pensar, não é? Eu achava que o professor, do Básico, e
agora os professores em geral, nessa formação em ação...
deveriam ter momentos em que cuidasse do seu espírito, que
cuidasse... cuidar do espírito, que eu estou falando, é ter
a cportunidade para discutir filme... para discutir
romance... para discutir música... para conhecer arte em
geral... para poder... isso é que eu chamo cuidar do
espírito. Não é cuidar do espírito­ mente no sentido de ler
mais da área dele ou ler mais sobre metodologias de
educação, isso tudo é bom, mas eu acho que ele devia c
do espírito. O Básico, de uma certa forma, deu isso para a
gente na medida em que nos punha em contato com gente
diferente, cada um dava uma dica do que tinha... quer
dizer, é informal, muita peça de teatro eu fui ver por
indicação de colegas, muito romance eu li porque na
interequipe se conversou sobre... muito filme... e isso eu
acho que enriquece o que eu chamo de espírito, que faz a
pessoa ir eliminando as suas carências culturais, que todo
mundo tem de um lado ou de outro, ninguém é erudito, não é?
(Eliane Gouveia, 2001, p.13).

1

A presente pesquisa constatou que o espaço coletivo era também espaço
de formação pela possibilidade de trocas interpessoais que se apresentavam.

Diferentes universos conceituais e culturais articulavam­se no trabalho conjunto de
desenvolver oc projeto.

r
a A concepção de que o fazer do professor era indissociável do seu saber

bre ser professor e que exigia uma disponibilidade para o aprender no coletivo foi

assim explicada:

tia essa questão, quetadava no desenvolvimento do tr

uma visão marxista da questão, da não separação da t
da prática, etc.. etc. e que você, aodiscutindo, rediscutindo, revendo, refaze
trajeto, era uma formação contínua! A idéia
estava sempre em processo de aprendizado, penso que isso

e

queriam se sentir em aprendizado, porque já estavam
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Se, naquele momento, havia a consciência de que a fo
desenvolvimento do trabalho, hoje, as discussões sobre inovação e
reinvenção da escola têm postulado a necessidade de mudar não apen
individual dos professores como também o modo de pensar essa ação e om
as ações dos diferentes sujeitos se articulam entre si de forma in

ivocamente coletiva" em que acont

ente e estar em processo de forma

uma situação trangúila, como informou a professora Ana Salles. A

O trabalho coletiv

muitas vezes não é aceito pela comunidad

preferem isolar­se em suas atividades docentes.
A professora Josi descreveu como o processo formativo para ser

ivo para muitos, porém é a pró

eu Básico foi uma

importante, eu
e que não cansam de dizer que

ás] muita gente, mas mu
trabalhando noLADaALisial

e muito orga
em conjunto e discuti
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que isso, depois, foi levado pela vida afora relos que
saíram daqui, que aprenderam a fazer plano de aula que não
sabiam, aprenderam a motivar aluno, aprenderam a trabalhar
desenvolvendo atividades de classe, mas isso era visto pela
crítica de um jeito: “olha o que fizeram da universidade,
grupinhos e mais grupinhos, e grupinhos e grupvões ”
(Josildeth Consorte, 2001, p.fº).

Os excertos das falas das professoras Ana e Josi, ao explicitarem

“necessidades” para o ser professor, inspiraram­me a buscar em Paulo Freire (1998)

alguns saberes necessários à prática educativa, tais como humildade e disponibili
no sentido de consciência do seu inacabamento e disposição para aprender. Freire faz

referência à relação educando — educador, mas Sua conceituação permi

extrapolar para a relação professor— profissão, entendendo esta como um processo de
construção permanente, que exige de seus protagonistas a disponibilidade para

Construir­se em processo.

Orientando o projeto da formação de s

inovador, a meu ver representou a verdadeira esco!

própria, como afirma alarcão (2002).

O Básico superou a concepção de ensino universitário centralizado no

processo de produção/apreensão de conhecimentos específicos para uma perspectiva

mais abrangente de formação humana.

Em consequência, foi imperativo modificar a relação professor­aluno

(MASSETTO, 1975). Ao postular um projeto centrado no aluno e na sua formação,
consequentemente, estava investindo na necessidade de formação dos seus

professores de uma maneira diversa da até então existente. Questionando uma

colaboradora da pesquisa sobre a existência de uma intenção de formar professores no

rojeto, obtive o seguinte depoimento:
Era, acho que era intencional sim [...] É assim, queríamos
que fosse diferente mas, exatamente, nos detalhes, não se
sabia, foi aparecendo ali, na ação mesmo... (Maria Célia
Abreu, 2001, p.13).

o entre a necessidade de promover a reforma da velha estrutura

niversidade e o processo de formação humana de todos os seus sujeitos,
mm, por exemplo, no entendimento de que no início da vida universitária era
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fundamental que os alunos tivessem os melhores professores, como lembra a

Agora, isso tem muito da idéia do Casemiro, do Joel...
lembro que eles diziam: “o melhor professor da universidade
é aquele que tem que estar no primeiro ano, não é na pós­
graduação!” Eles sempre disseram isso. Que era ali que
tinha que estar o melhor professor. TForque depois, o aluno
já tinha se tornado um autodidata, na pós­graduação o aluno
não precisa mais do grande professor, mas no primeiro ano
da faculdade precisa. É ali que ele vai, realmente, ser
introduzido na área dele, ou num estudo diferente ád u ,

um estudo de maior fundamento, etc. E ali, naqueie
E *
e 2que s á o ritual de passagem, a travessia, aii que tem

que estar o bom professor. Lembro de ter ouvido isso do
Casemiro (Ana Salles, 2001, p.12).

Imprimir uma nova configuração ao trabalho universitário exigia tero melhor
professor no primeiro ano da universidade como também professores envolvidos e

participantes do projeto, sem o que a mudança não se concretizaria. O projeto era

entendido como um processo contínuo; assim, estava sempre em construção. Eram

condições fundamentais a adesão dos professores e à discussão conjunta nesse

processo de construção.

Fez parte da soc

Essa experiência de trabalhar em grupo... poder discutir
aonde você tinha as suas dificuldades, eu acho que isso
foi um trabalhar com gente diferente, porque à gente tinha
as reuniões de interequipe, você trabalhava com pessoas
que tinham posturas... quer dizer, cficialmente, a gente
tinha o mesmo objetivo mas posturas... as mais variadas.
Eu acho que essa experiência te dá um... pelo menos para
mim, deu uma flexibilidade! de iidar com situações
diferentes, perceber processos diferentes, perceber
posturas diferentes e aprendi à perceber que algumas, você
tem que respeitar e algumas você vai brigar, contra.
Então, esse processo, o Básico deu para uma grande partedos professores, não tenho certeza que tenha dado paratodos que passaram por essa experiência, mas acho que deu
para uma grande parte dos professores (Edna Kahhale, 2001,
p.23).

A formação de professores, sempre mediada peio coletivo, tinhainício no

processo de preparação de alunos pela monitoria que resultava na seleção,

contratação e inserção desses professores no “espírito” do projeto:
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Porque a monitoria era, sim, O principal celeiro, n
professores estavam em processo de formação, alunos também
O que hoje a iniciação científica tenta fazer...a
fazia uma espécie de iniciação pedagógica,
científica,
de fato, que se tornaram professores,
[...] A chance de acompanhar o processo de preparação d
uma programação, é isso que eu digo, formação. Formação em
ação, formação permanente (Alípio Casali, 2001, p.19).

O trabalho de monitoria fazia parte do projeto e adquiriu o caráter de

formação especifica para uma futura docência. O entendimento de monitoria como

preparação pedagógica foi uma inovação na Faculdade de São Bento (PUC/SP),
introduzida pelo professor Joel Martins. Antes disso, a atribuição do monitor era auxiliar

o professor no que fosse preciso mas sem participar da atividade docente em sala de

aula, como informaram os colaboradores. A respeito da nova compreensão do papel da

monitoria como um espaço significativo de preparação de futuros docentes, encontrei:
Quem começou com isso foi o Joel.[f...] mas foi
começou. Os primeiros monitores dele foram: eu, a
o Elinei, o Sérgio Luna, a Elza é a Ana Luiza, que
que você não conheceu. Elas faziam Pedagogia, m
saíram e depois ele foi agregando outros, o José
Ermínia já [...] é uma continuação, a segunda gera
monitores [...] É, exatamente. E ele fez isso com
e à gente reproduziu o que ele fez, de imediato
os dedos) mas, você vê, ninguém estava preocupa
emprego, vou segurar o meu emprego, não vou formar ni
não existia isso! O mercado de trabalho era muito

você escolhia o que você queria e podia chamar muita
porque tinha muita coisa. Não passava na cabeça....
gente vê cada briga, cada baixaria ali dentro,
hora/aula! (Maria Célia Abreu, 2001, p.4).

Realmente a monitoria era uma preparação. Sem dúvida
Uma preparação em que assim como você tem o seu orient
de pesquisa, na monitoria teria um orientador pedagé
Para mim foi muito importante, muito importante!

a,

mais desenvoltura. Com alguns professores, o monitor
trabalha junto em sala de aula, no Básico sempre mas, na
graduação, nem sempre. Ao estar trabalhando junto com o
professor, você vai vendo com outro jeito, com um outro
olhar, sai da posição de aluno e começa a... avi

acho que a monitoria é muito importante (An
p.12).

Antes de serem professores, muitos dos colaboradores da pesqui

tinham sido monitores, sendo essa uma condição para o ingresso dos professore
Básico. Alem de preparar futuros professores, a monitoria era vista como uma form
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Eu também fui monitora...[...] Eu coordenei a equipe
monitoria, o primeiro cargo, assim, administrativo, que
tive no Básico, foi coordenar a equipe de monitor
fazíamos muitas discussões com os monitores, anal
tudo, tínhamos uma equipe grande de monitores e
deles se tornaram professores. Lembro que
preferência, na contratação, àqueles que já eram moni
porque, claro, eles traziam já um envolvimento
filosofia da universidade, etc., o que era fundamental
nós. Realmente a gente dava preferência. Sabia o que
preparado (Ana Salles Mariano, 2001, p.11­12).
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Os nossos monitores iam de grupo em grupo,
sabiam o que era esperado da aula,
aula, à gente discutia os objetivos da aula,
que a gente vai dar, porque que tem que discuti
questão, como essa questão encaminha para tal coi
trabalho de preparação mesmo para ser
conheciam os alunos, sabiam das dificuldad
tinham uma relação... lembro que a Loira
Guedes) falava que a grande vantagem do
está muito próximo do aluno, não é? Então
importante para gente. A gente tentou ter monit
quando a gente saiu do Básico, [...] foi muit
Quando você não tem uma estrutura d 1

assim: quem faz a reunião, em
Lourdes Zanotto, 2001, p.10­11).
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... quando eu passei a ser monitora em PFTHC,
reunir com à professora, que era à Dulce Critelli,
discutir o conteúdo, estudar o conteúdo, líamos
trabalhos dos alunos, e tínhamos curso com o
um professor que era um filosofo, lembra?. Então
muito rico em que eu fazia o segundo ano de Pe
curso do Chiavegatto, o preparo da monitoria
Critelili, a própria monitoria (Neide Saisi, 200

aração de monitores era, efetivamente e

ontínua dos professores. Todos os detalhe
ram também as exigências, talvez em menor

a­se em um dos meios de atuaiizar

canismos de inserção dos novos professores n
onsciênci que o processo de formação

ção do projeto era uma conquista advinda do enfrenta
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(Marcos Masetto,

o E, DN PARANA atera elaporaczo eino planojuntos,aulasaspreparávamos
conjunto e&

1 0 professor
havia efetivamente um projeto que era gerado,

inia quali
"Filosóficos

de formarcaráter

2001, p.1).
umhavia todo

Antonio Carlos Ronca,(

todas as suas

fases, os professores estavam se formando em conj
aráa:
AVYdav,.

fm
HÃO), espaço da sua

Eu acho que a característica mais importante é q
integridade,

progtránaça ,

sei o que...monitoria, o perco

formando, PorseFormando os outros eformando,
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Coordenação. Para cada um desses espaços ha

Muito,
—p.42001,a Salles,An

A professora Ana Salles
oO

O

mosinliatáaulas,rar

trabalho de cada grupo influ
de equipe em grupo para pr
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o, alguns aspectos chamaram a minha atenção.

ia de introduzir a prática do texto fotocopia
apresentar materiais novos e diversificados pa

que os conteúdos eram meios para atingir os objetivos, exigi

teóricos diversos, muitos deles traduzidos e/ou produzidos pelos grupos nas

o lugar, a convicção da “gloriosa tarefa que estávamos realizan

grau de adesão dos professores ao projeto. Esta condição

processo de formação dos professores reflexivos (Alarcão, 2001). A discipili
era resultado da definição das intencionalidades do projeto e o &

sobre seus membros no interior da prop

existiam professores que enrolassem,
mecanismo de controle sobre isso, a
em conjunto, cada professor
existia a avaliação conjunta,
ficavam sabendo como é & professorzin
pequenininho, e então i

D
(M

O
O

Ooe
.

­

levava todo mundo a querer uzi (Maria Cé
Abreu, 2001, p.2).

F
M

E
TA

vp
O

O processo de preparação prévia e cuidadosa, além da segurança que da

compromisso assumido, reforçado pelo controle do coletivo, levavo

ores a "querer produzir mais”. O trabalho bem feito era incentivado
bém se sentiam valorizados azê­lo, um projeto educacio

O fato de existir uma grande exigência era, ao mesmo
uma valorização do nosso trabalho. A sua presen
interequipe era fundamental porque era você, com
opinião, sobre todos aqueles meninos. ...]) Tem uma coi
assim de um jogo da exigência e da 1 ncia. Quand
transforma numa exigência gratuita e hora

você não vê função, vai
burocráticas, como à maioria das reuni
fazem com que às pessoas reclamem:
reunião!” (Ana Salles, 2001, p.7).

Além de conferir significado e importância à atuação do professor,

riado por essa condição de trabalho era, como diz a professora Ana Salles, muito
special. Saber­se responsável pela construç

tente seus protagonistas em
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grande... começando
interferiu, sem dúvida, lima muito espec
(Ana Salles, 2001, p.2).

nvoivi com o Básico extrapolava o ambiente de trabalho,

envolvimento pessoal entre os professores, a hora do lazer também era
sdiscussão da prática pedagógica dos professores. Associada a essa

de estarem se preparando para estudos pós­graduadas fazia com que
tes áreas de conhecimento

m fosse tema das discussões conjuntas em v

Foi destacado pelos colaboradores, ao fazerem referência ao planejamento

junto, O significado que teve essa atividade coletiva, considerada formadora dos

ssores que iniciaram a carreira e que garantiu a execução do projeto:
você tinha programas únicos ée toda a preparação de

era uma preparação feita pelas equipes, coletivamente,
disso você ainda tinha umÀ ompanhamento enquanto

(Madalena Peixoto, 2001 ).
Cc

1 r+

Mas tinha uma estrutura de trabaino! [...] Então, toda essa
estrutura tanto em nível de equipe quanto em nível de
interequipe, foi fundamental para ho se estrutur

e para a gente, que era muito novo ofissão, estar
encontrando e percebendo suas limit dificuldades.

(Maria de Lourdes Zanotto, 2001,

ar

se

Olha, eu acho fundamental a estrutu
manter um projeto. Não se mantém1
uma estrutura para sustentá­lo,
Rásico tinha essa estrutura,
semanal de equipe e o encontro
sendo fundamental o acompanhamen
proposta de curso (Neide Saisi,

Planejar conjuntamente as disciplinas efetivamente contribuiu para formar

ue não impediu que seus

Mas, não, a gente passava,
discussões de equipe! Não

mas Ai east a | CEvezes GISCULInNdO UM UNl

ninguém chegava e dizia:
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a como consequência
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muito jovem,

Fessoas já preocupadas com à sua carreira

s a maioria,Td

só tinha aula noa maioria

se[=

er para vocÊ,

+Sua carreira pessoali,com apreocupar
as coisas

O,
Vá VOCÊ à SELe

r

tem que faznão fizerVOCÊ que você

égt
Hãde material didático, a elaboração de estraruçãoO, a Const

”
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­ pará onde que nos valnos
+

1açãocoorderaeralinhas gerais,
então, como écaminho,

bibliografia
inventiva, muitofoiaadaea criativiaí

(Josildeth Consorte,
adidáticos

grande! p.º).2001,

cedimentos e materiais,buscando novosa criatividade,

do ser professor no ensino superior. Ofal
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faziamateriais! materiais

nuNO)Z[ev]ficou diisso, claro,porque

teórica,sempre uma discussão muito fundamentada,primeiro,
atividadumatambém
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eram preparadasaulasAs

maislerprecisava
satisfação,

contato

rofissional,ção pições de iniciaai
MVado o trabalho favorecia algumas con

es, apesar da dA
Uprofessor era instado a participar das decis

cada disciplina era discutido até que a decisão expressasse o c
r

O necessária para que a Ciçã
rofessora Ana Sallesdo grupo, era o respeito aos acoecisõesd

anteriormente.

mais:

discutíamos,
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quer dizer é essa a tentativa... É, nesse caso mesmo não
tendo conseguido fazer essa avaliação tão boa, estava
colocado problema, certo? Então, todo mundo estava
enfrentando esse problema porque pulava... existia ali.
Depois extinguiv tudo, foi uma experiência que se
extinguiu... é “cada um para si e Deus para todos”, comoos",

diz o ditado, cada um está na sua, não é? A tendência
fragmentária, mesmo, do conhecimento e do trabalho enquanto
tal (Erson de Oliveira, 2001, p.2).

Dadas as características da proposta, a avaliação conjunta com a

participação do aluno revestia­se de grande complexidade e completava um conjunt O

de ações que exigia a participação dos professores:

No coletivo da intereqguipe, espaço de integraç

discussão das grandes linhas do projeto e a avaliação dos resultados alcançados
n

m

ali uma m
7 1faziam uma avaliação conjunta do alun

momento, também, muito rico porque ó
afinadas, eram confrontadas, isto t
de formação para nós. Fora os grande
seja nas equipes, por exemplo havia muitas v
tirávamos um dia inteiro, todos os profess
equipe para discutir, para estudar, para planejar, para
rever... fora a atê os momentos em que tínhamos
juntos, junto com o Casemiro que era o profes
naquela ocasião estava coordenando BÁSsico e qu
momentos assim de muita... de muito enriqueciment
por tudo isso é o que eu me lembro do Básico e fo
momentos muito importantes e que contribuíram decisivamente
para formação (Antonio Carlos Ronca, 2001, p.3).
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o entre as disciplinas, mÁ
n

aflorava o confiito de modo mais evidente:

Não era às mil maravilhas, a assim chamada interequipe, não
era uma maravilha! Porque a visão dos professores, de
procedência muito distinta, era bastante diversificada, mas

o que havia de inteessante é que 0 confiito se instalavaentre eles e... erto? Tinha os mais mecanicistas, OU
>
tmais isto, o ou aquito, não é? (Erson Oliveira, 2001, p.l

corria, inclusive a superação das dificuidades. O foco maior, no entanto, estava no

perspectiva de av
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Eu não sei
marcante ess

equipe...
nível mais ic avaliação
na hora que

i nta outro e

“Este alunc A, como é que é, vamos juntar as
faias e chegar numa coisa que seja comum”, acho que à
questão da avaliação possa ter sido, em nível de coniunto,
um desafio (Maria de Lourdes Zanotto, 2001, p.12).
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Considerada o grande desafio do projeto, a avaliação colocou em
evidênc

rdisciplina
e gerou mai

principal, o
integração!
conjunta, era
brocedimentos,
para podermos ch
idéia de uma

integrada é à vida
apreensão dos conteú
aprendizagem... (Alípio Casali

A concepção de uma visão integrada d

Como a avaliação era conjunta,
sala de aula era compartilhada pel
também exigia formação
compreender os vários

compreender os vários aspe
(que lidar com) a visão de
que era discutida na avalia
2001, p.2).
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Incluir o aluno nesse coletivo integrado foi outro desafio enfrentado pelo

cente. Tendo por objetivo proporcionar condições de aprendizagem e não
olunos, o processo exigiu de seus professores à aprendizagem de novas

Fazíamos a ava

conjunta com p
acho que foi
educador! Aí a
educador na coo
vou falar dos
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olhar no olho...

Falou com microfone, se
gente sentia que ela

coerência das idéias, colocar os
para a platéia se localizar,
(Maria Célia Abreu, 2001, p.º

que esse processo de formaçSs

estrita à atividade de sa

ção abrangente
rrica e te um

É, um estilo, um modo d
Participo, agora, de um
universidade, junto com
do Ciclo Básico, [...]
pessoa com uma visão muito agu
reconhecer, mesmo fazendo uma

de ser profissional dentr
renciou, e penso que nunca m

tipo de coisa. Entretanto,
não apenas nos que permaneceram

m depois e que têm o mesmo esti
1. A gente reconhece

> e

O
H

O
M

O

o H
­

V
A

M
'

U
E

e[...] eu acredito que deixou marcas muito profu
Universidade, a PUC sempre foi... enfim...
marca... as Faculdades que vie titui

tiveram a sua marca mas,
realmente se constituiu,
Básico como uma coisa tão importante naquele mormen

imi à PUC uma marca
forma
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aqueles pdaquela disciplina,disciplina,

importaracho que forameuquetrocas

certeza...com

do
ueMarcououtroparade um jeito,Marcoumimque

o

com
"

nNvVOlVEIaAMsico, que realmente se e
são os pro

A
a

Básico

Bovivenciaram

yuqcríticosfessores

Junqueira,

entranhado...tão...isso foi

nn(Maria Célia Abreu,futuro e ficou formado

foiBásico foi “a formatação”,

1
111a”miFool àque foi isso.Acho

profissional.aprendizagem
experiência

posturas,minhasatitudes,minhas

comportamento dentro da universidade,
reconneço

univ
e

como fortemente marcado,ersidade,

tra

história
não seda qual não me desapego,auma experiência,

daàuuvolexperiências,
de

Conheço outras

lImenteReareaparecenaão sempre plena de elementos marcantes.
mim foipara

a atuaao enns
Yatua

EV

18176153 4112

AVAVAY
vAYunesp6 75cm



formação continu

[)"oO[2[2OOboo=)O[o]Relatando a forma

dos professores mçãoforma
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era oerior não

ncia inevitável do novo entendimento da tarefaconsequêvo central do projeto mas+“
ht

,

d
hi
E(+)

ões dos professores a
de realizar a Inoaspiração

Consequentemente fica evi

aprendizagem qu

rodutores da proposta.
[2CcO(6)coEO["OOQ=)oEoQ,one[4TDO(2)[2[0OÔ[OM[eo2)[e[Ono)2Co=O

e formas de interaA
uUrendizagem

r

UPO Ná SUA area esalização de cada gr

ervenções eint
V

idosnet:
LESU YUa, OS Saberes co

de sabereso queéximam­se d
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utilizados realmente pelos profissionais em seu espaço de trabalho cotidia

A afirmação de Tardif permite um novo clhar sobre a formação do professor
identificada no Básico da PUC/SP. A partir da formação inicial advinda das difere

áreas, os protagonistas do projeto construíram uma identidade profissional em fun

da solução de problemas da realidade, mobilizando para isso diferentes saneres edesde
conhecimento conceitual específico de cada área, até suas crenças, valores,

C
E

RAa
EM

O
as

cin
Ar

oa
ES

A
A

A
R

T
E

A
R

de modos de ser, passando pelas competências e habilidades necessárias do p
vista de condução das situações específicas de ensino­aprendizagem

E
R

A
E
E

c

Tal entendimento corre em

paraformação dos professores por Nóvoea (1991, 1992, 19

2001), Canário (1993, 1997, 1999), Brzezinski (2001,2002), entre out

escolar particular e específico, orientado por um projeto pedagógico,
professor é concomitante à construção de um novo modo de fazer

adquire características de inovação pessoa! e organizacional.
No Básico três eixos: de ação, projeto, resolução de problemas e inovação

Y
”
v

Ei (pragmático); com a protagonização dosformandos (participativo) e da cont

condiçõ
encontra um espaço de form

partilhada” (ALARCÃO, 1998, p.1
Nesse sentido, analisar o Básico da PUC/SP no sentido da

S
E
D

A
S

AES
ROE

DNA
AAO

E
a

ã
o

formação contínua tem nsegiência o entendimento de um
desenvolvimento integral do professor, com ênfase nas formas de interaçã

conjunto ou coletivo, características do projeto. Sendo desafiador e comp

o envolvimento pessoa! e explica o apaixonamento e a centralidade que o

e tem — para OS professores. Foi viável em função da criação de condições objeti
ca — nos espaços de equipe e interequipe — possibilitan

rofessor como processos indissociáveis.

teve que ser construída, o processo foi difíci

apontando
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quando levantavam problemas buscandoconsenso, tinham em mente aqui
atamente da forma como foi |

um projeto?. Todo projeto tem essa dimensão
ão de superar um ição existente, alcançar umno

não se dá de form ica, dá­se num movimento

contradições e conflitos a ele in

Não foram poucas as dificuldades para desenvolver um trabalho in

porém existia uma percepção do que representava a proposta original,
complexidade enquanto trabalh i

lanejament to, do trabalho em

interequipe e da avaliação cor rof inham

complexidade da tareia, razão unciavam o que não estava dan

ionando. O projeto sofria impactos e
alida seu caráter inovador.

protagonista ntendi perfeitamente quando cs

professores declaravam que foi uma experiência sofrida do ponto de vista pessoal,
porque carregada de dúvidas, de ansiedades, de dificuldades concretas na interação
com os pares e com os ímpares, num constante processo de questionamentos,

indagações e discussão.
O desgaste do projeto do Ciclo Básico levou ao seu encerramento. Esse

processo ocorreu num contexto adverso provocado por vários fatores: mudanças

conjunturais amplas na sociedade brasileira, reconfiguração das forças intevmas na
universidade que geraram nova organizaç

universitário e modificação na

citadas pelos colaboradores teve destaque o distanciamento dos professores em
relação aos objetivos fundamentais da proposta — distância daquilo que os unia.

hConsiderando a indissociabilidade entre a construção do projeto
compromisso do ubstituição dos professores foi

problemas apontado entos e pelos entrevistados. Os

que são contratados, entram com outros objetivos, outros interesses.

constatei nos depoimentos, eles tinham o Básico como a porta de entrad

docência no ensino superior na PUC/SP, nãohavia realinteresse pelo Básico.
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deiÁ
uSs nas diferentes u

dos akhçãointensidade era a avalia

u

procedimentos de coleta de dados para a aval

tendiam à formas menos estruturadas que dessem conta de avaliar o processo na sua

eprogressivamente questionada e, em consegúência, voltaram a avaliar quase qu
­of­fo)6o>r­afo)"Dçãoexclusivamente por meio de aplica

Isso coloca uma questão interessante para os estudiosos da avaliação — é
objetiva do aãofazer avaliaç

,ecessário, ou até possíven
LE

S processos na situação de ensino?

meio de provas e sivaliação poraràãa

e­se sempre ao desenvolvimento de uma

1991, p.26), difi

vas para aprimorar os mecanismos de aval

A
AS)"” (NOVO

4“
L

percebidas pelos cmm
LER)ios e parâmetros rígidos fora

tentativas de aprinAs

concomitantes à extinção dos programas úni

de ser,m à razãoperde

O modus operandi do processo avaliativo era essenci
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vu queNica)

LASção asseg+
[&consta

meio da memória dos seusnar

Fland
r
D

a
LA

”ruídops, foi reconst

ãode esses profissionais estt
Fáituições onprotagonistas. Na PUCSP, e em outras inst

trabalhando, encontram­se reflexos dessa experiência, re

o tempo ­ professores e alunos.esmm
UI

O fato dos professores não sabere

><[OOOFSCooa.[4c[52](2)uz­Q.[ed](5)[3—cCOro)=)­2)[+D)OEOOCoO>[42]=)1)[49cCoeo
NJiê

mm
EENda

a, O que, creio, poderia ser objeto de outra pesquisa.

por parte dos alunos, um reconheciment portância daque

Do ponto de vista dos professores, constatei

profissional carrega a marca definidora das suas pn

struir o projeto e desenvolvê­lo por meio de um processo marcado pela constante
de docentes.maçõesar de fonluge, comorent+

i.

A especificidade daquela e

missão de cmais do que a transrersidade muit%
vUni

to, produção de sa[ea
UEo do conhecime
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vidade que não se restri

S pares e ser transformador d
o

ico, posso assegurar que OS mesmos elemen

e que explicitam o caráter pedagógico da ação docente são o

os próprios de formação dos seus professores.

Dessa forma, posso concluir com Nóvoa (1991) que promover mudan
educacional é, ao mesmo tempo, promover mudança profissional dos professores que
passam a se perceber como produtores da sua profissão.

O fato de os professores reconhecerem essa experiência

para sua vida profissional e fomecerem argumentos para isso, é indicativo
de coletiva” de professor construída no Básico. Essaidentidade s

também quando os professores afimaram reconhecer nos seus pares, nas
diferentes situações, uma maneira de ser professor — profissional.

Ao citar essa característica profissional, os professores destacaram o fato de
se perceberem pessoas diferentes em virtude da vivência comum no projeto, expressão
da sua profissionalização construída no Básico, como um espaço de participação no

processo em que se produziu a vida, a profissão e a escola (NÓVOA, 1991).
Esta investigação permitiu comprovar que a constituição dos saberes que

definem a profissionalização docente não se configurou na dimensão cognitiva. Há uma
exigência muito maior: se saber ser professor não pode ser restrito ao domínio de

conhecimentos específicos desta ou daquela área, também não se limita ao domínio

teórico conceitual das ciências da educação ou da pedagogia

Encontrei evidências de que oO processo de formação contínua d

professores abrange dimensões de desenvolvimento pessoal, profissional

institucional, considerados como o ponto de partida e de chegada das ações, com o

trução da identidade docente, tanto do ponto de vista individua

i evidenciado também que para se concretizar a formação foi
pautada por um processo de reflexão compartilhada acerca das práticas cotidianas, por
exemplo: refletir em equipes sobre as aulas ministradas.

siderando, ainda, que a formação não se d

prática que permite à constru
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'istante de sua identidade, toda a atividad

para os momentos de avaliação e acompanhamento da
constituíram­se em momento de reflexão crítico

Sua pessoa e o profissional, estavam articulados.

No Básico, à presença do pesagágico no fazer
no seu sentido mais amplo e complexo, rompe com

consideram que o cbjeto central do ensino superior é o conte
elementos, relação professor­aluno, desenvolvimento de

habilidades, desnecessários nesse nível de ensino. Na mes!

rcaicas estabelecidasno ensino superior, o

professores reflexivos (NÓVOA, 18991).
O ponto de partida do projeto foi a realidade do ensino superior, na

e no país, e não um modelo teórico. Diferentes modelos teóricos foram utiliz
acordo com sua adequação às necessidades do momento

condiçãoassegurou que o processo de execução do projeto e da fo
não se deixasse controlar pela pedagogia, an

s sem ser "educado": foi um processo de avanç

experiência profissional dos professores. Os conheci:
decorrer da experiência de vida dos professores, razão pela qual foram situações
mudanças e de formação, uma vez que “a formação está indissociavelmenteligada à
produção de sentidos sobre as vivências e sobre as experiências de vida" (NOVOA,
1991, p.24).

A relevância do aspecto coletivo do trabalho

considerarmos que só é possível entender um processo de for

professores nos espaços coletivos. Práticas d

reforçam o isolamento e a idéia de professores como trans
ao passoque práticas de fo
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agógicas, prever suas formas de execução,OS
na
FINSs que deveriam ser dadas aos aios em termos das os

recursos necessar

stituiu­se em tempos e espaços de formação.

esse aspecto comoprotagonistas destacaram
ar
Wi.rada no seu modo de ser profess

dos professores se complementava, uma vez qiçãoA forma
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NEXO 1 — ENTREVISTAS REALIZADAS

Psicologia:

Cleide Martins Canhadas — Graduada em Pedagogia. Atualmente trabalha na área

administrativa da PUC/SP. Foi professora do CBCHE de 1976 a 1980.

Maria Célia Teixeira Azevedo de Abreu — Graduada em Psicologia, Doutora em
Psicologia da Educação. Atualmente atua na área de psicologia clínica. Foi professor
do CBCHE de 1971 a 1978, tendo participado da elaboração inicial da proposta.

Neide Barbosa Saisi— Graduada em Pedagogia e Psicologia, Doutora em Psicologia
da Educação. Atualmente é professora e Coordenadora de Colegiado do curso de

Pedagogia da PUC/SP. Foi professora do CBCHE de 1976 a 19387.
icola Centrone — Graduado em Psicologia, é atualmente professor do curso de

Psicologia da PUC/SP e atua na área clínica. Foi professor o CBCHE de 1975 a 1988.

Problemas Filosóficos e Teológicos do Homem Contemporâneo — PFTHC:

Alípio Dias Casa!i — Graduado em Filosofia e Letras, Doutor em Filosofia da Educação,

Pós­doutorado pela Universidade de Paris. Atualmente é professor do Programa de
Pós­graduação da PUC/SP. Trabalhou no CBCHE de 19/3 a 1984, tendo sido

professor, assistente de coordenação, coordenador geral.

Antonio Carlos Caruso Ronca — Graduado em Pedagogia e Filosofia. Doutor em

Psicologia da Educação. Atualmente é professor da PUC/SP, exercendo o cargo de
Reitor. Foi professor do CBCHE de 1971 a 1976.

Marcos Tarciso Masetto — Doutor em Psicologia da Educação, atualmente professor
do Programa de Pós­graduação em Educação — Currículo da PUC/SP e professor d
Universidade Presbiteriana Mackenzie. Foi professor, coordenador de
Coordenador Geral do CBCHE de 1970 a 19
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Metodologia Científica:

Edna Maria Peters Kahhale — Graduada em Pedagogia e Psicologia, Doutora em
Psicologia Experimental pela USP. Atualmente é professora da graduação e pós­
graduação na PUC/SP, tutora do PET. Trabalhou no CBCHE de 1973 a 1986. Foi

monitora, professora, coordenadora de equipe e coordenadora geral.

Vadalena Guasco Peixoto — Graduada em Serviço Social, Mestrado e Doutorado em

História e Filosofia da Educação. Atualmente é professora do curso de Pedagogia da
PUC/SP e presidente da APROPUC. Trabalhou no CBCHE de 1980 a 19886, foi

professora e coordenadora de equipe.

Maria de Lourdes Bara Zanotto — Graduada em Psicologia, Doutora em Psicologia da

Educação. Atualmente é professora da PUC/SP. Trabalhou no CBCHE de 1971 a 198858,

foi professora e assistente de coordenação de equipe.

Antropologia e Realidade Brasileira:
Eiiane H. Gouveia — Graduada em Ciências Sociais. Doutorado em Ciências Sociais

pela PUC/SP. Atualmente é professora do curso de Ciências Sociais da PUC/SP.
Trabalhou no CBCHE de 1971 a 1986. Foi professora, assistente da equipe e
representante da disciplina na comissão coordenadora. Fez parte do grupo que
elaborou o projeto e organizou a disciplina.

Josildeth Gomes Consorte — Graduada em História e Geografia, pós­graduada em

Antropologia. Atualmente é professora no Programa de Pós­graduação da PUC/SP.
Trabalhou no CBCHE de 19/71 a 19/73, sendo coordenadora da equipe e tendo

participado da elaboração da proposta inicial.

Maria Celeste Mira — Graduada em Direito e Ciências Sociais, Mestre e Doutora em

Ciências Sociais. Atualmente é professora e coordenadora do curso de Ciências
Sociais da PUCSP. Trabalhou no CBCHE de 1983 a 19886.
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omunicação e Expressão Verbal — CEV:

alles Mariano — Graduada em Letras, Pós­graduada em Comunicação e
Semiótica, atualmente é Assessora da Reitoria da PUC/SP. Trabalhou no CBCHE de

1976 a 1985 como professora e Coordenadora Geral.

Erson M. de Oliveira — Graduado em Letras, Mestre em Literatura e Redação.

Atualmente é professor de Redação na PUC/SP. Trabalhou no CBCHE de 1979 a 1986.
M.Aparecida Junqueira — Graduada em Língua e Literatura Portuguesa, Mestre e
Doutora em Comunicação e Semiótica. Atualmente é professora e coordenadora do
curso de Letras da PUC/SP. Trabalhou no CBCHE de 1977 a 19856.
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O processo de implantação da reforma universitária naPUCSP
Maria Luiza Macedo Abbud

Estudar o processo de implantação da reforma universitária na PUCSP, tomando
como objeto o Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação responde a uma
aspiração de buscar novos elementos que possam contribuir para enfrentar os desafios
que o momento atual coloca, especialmente, no que se refere à vida universitária.

Dois pontos eram centrais na idéia inicial do projeto de pesquisa:
primeiramente, entender como tinha sido possível articular os professores em tomo do
projeto e, em segundo lugar, descobrir se e como esta experiência se desdobra na vida

profissional dos professores, permitindo compreender a dimensão de formação
profissional continuada que pode existir na participação de um projeto pedagógico

como o do Básico, conforme foi discutido na Introdução.

Assim, os objetivos da pesquisa são:

reescrever a “fatia” da história do ensino superior brasilei

protagonista

compreender o que significou para a vida profissional! fu
terem participado do processo

reconhecer nesta experiência os definidores de formação continuada, a partir do

modelo que entende a instituição educacional como seu espaço privilegiado.
ara atender aos objetivos propostos é pertinente utilizar uma abordagem

qualitativa de pesquisa que será desdobrada na utilização asscciada de pesquisa
documental e história oral.

A pesquisa documental aponta para dois conjuntos de documentos: (a) os livros,
rtigos em periódicos, dissertações e teses sobre o Básico da PUCSP que

correspondem ao conjunto denominado historiais anteriores;

documentos internos da universidade tais como: regimento, p

motivos, textos geradores de estudos e discussões corres

chama de arquivo.
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O primeiro conjunto de dados ­ os documentos existentes ­ dá uma dimensão do

processo permitindo um primeiro mapeamento da proposta, parâmetro inicial para a
investigação do seu cotidiano.

A busca do significado político e simbólico que supere a descrição da situação,

exige a explicitação da teia de relações que caracterizaram o momento da instituição
educativa que está em estudo, exigência que se atende utilizando como recurso a

memória, através da história oral.

A pesquisa documental está sendo desenvolvida a partir do levantamento do
materia! publicado sobre o Ciclo Básico de Ciências Humanas e Educação da PUCSP,
o que inclui livros, artigos em periódicos, teses e dissertações e da consulta aos
arquivos da PUCSP onde se encontra o material produzido para uso intern

de permanência da proposta do Ciclo Básico.
A recuperação da memória' dos sujeitos participantes, elemento indispensável

para completar a triangulação com a pesquisa documental, caracteriza a historia ora!
como recurso c coleta de dados neste trabalho. Enquanto recurso

é caracterizada como a que possibilita “a interação entre

O passado e o presente, fugindo do aspecto estático do documento escrito” (Hag:uettte,
1999, p.93), permitindo ainda que sejam consideradas as histórias e versões de

parcelas da população que, por diferentes motivos, não tenham tido voz, ou “que
tenham interpretações próprias, variadas e não oficiais, de acontecimentos que se

manifestam na sociedade contemporânea" (MEIHY, 19986, p.9) (grifo meu). No caso
desta pesquisa, os entrevistados, professores universitários e, enquanto tal, sujeitos

ativos do processo pedagógico em estudo, seguramente terão “interpretações próprias

e variadas' sobre O Básico, possibilitando a recuperação histórica do processo numa
nun

! Apesar de reconhecer­se que por memória pode­se entender, também, o conjunto de dados de arquivo, neste texto,
baseada nos fundamentos de História Oral, estou denominando de memória o conjunto de dados, informações e .
representações resultantes da recuperação da memória individual dos sujeitos históricos que vivenciaram a situação
em estudo.
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reparação do gravador, (teste, identificaçãoVP Y '

diário de campo,
realização da entrevista ­ gravação
transcrição da fita

envio da transcrição da entrevista para conferência do colaborador
autorização para uso dos dados constantes no depoimento através da
assinatura da carta de cessão de direitos

As perguntas iniciais da entrevista são:
1) Como o colaborador percebeu e relata a experiência vivida no Básico?
2) Como avalia a contribuição deste período na sua maneira de ser professor?
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ANEXO 3 ­ CARTA DE CESSÃO DE DIREITOS

(conforme modelo apresentado por Meihy)
Segundo o autor: “havendo além da gravação, texto escrito, deve ficar claro que

O que prevalece, inclusive para o caso da instituição ou projeto pessoa! é este texto.

Neste caso, a autorização para se ouvir a entrevista deve ter apenas a finalidade
complementar, pois desde que feita a conferência, é sobre ela que incide a

“oficialização' do depoimento.” (p.89) Considerando os objetivos deste trabalho e por se
tratar de História Oral temática, selecionei como adequado o seguinte modetlo:

(Local, data)

destinatário

Eu, (nome, estado civil, documento de identidade) declaro para os

devidos fins que cedo os direitos de minha entrevista, transcrita e autorizada
para leitura em (data) para (entidade e pessoas) ser usada intearalmente ou em
partes, sem restrições de prazos e citações, desde a presente data. Da mesma
forma, autorizo a sua audição e o uso de citações a terceiros, ficando vinculado
o controle à (instituição) que tiver a guarda da mesma.

Abdicando de direitos meus e de meus descendentes, subscrevo a

presente que terá minha firma reconhecida em cartório.

rh
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”*. 12 13 14 15 16 17 18



(elaborada para controle das entrevistas a partir da sugestão de Meihy)

A ­ Dados do depoente:

2. Local e data de nasciment

3. Endereço atual

EmMISSão...........

atual6. Profissão

aoEeO=)OuJ".Oea)OOcc=)o&GonLroo=)TTEOOTTior
À7. Pe

B — Dados de contato:

1. indicação desse Colaborador.....iisiia a
do contato inicial lili

os+
ú

[e
LUC — Dados de andamento do trabalho com os depoime

ização ...o2. textua
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TROLE DAS ENTREVISTAS

Data da |Transcrição| Textualização |Conferencia |Observações
entrevista | In.

In. Fim  Env. Ret

Fim
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